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PB é o sexto Estado que 
mais investe no Brasil 
Estudo divulgado pela Firjan coloca a Paraíba como o sétimo Estado de melhor situação fiscal no país. Página 3

Mais de mil abordagens a pessoas, ônibus e veículos de passeio foram realizadas com reforço de cem policiais, além do suporte aéreo do helicóptero Acauã; até as 18h de ontem, três armas foram apreendidas. Página 4

Operação Nômade: Polícia ocupa bairros de JP e Santa Rita

Fotos: Divulgação/Secom-PB

Ricardo abre ciclo do 
Orçamento Democrático
Governador inicia, em Cajazeiras, temporada de audiências públicas regionais. Página 4

Argentina enfrenta dia de 
greve geral de trabalhadores

Dornellas, Escurinho e Marcelo 
Macedo apresentam show hoje

Motoristas de caminhões e ônibus, professores, ope-
rários, funcionários de aeroportos e agentes alfan-
degários protestaram contra medidas de austeridade 
impostas pelo governo do presidente Macri. Página 15

Reunidos novamente em trio, artistas fazem show pela 
primeira vez em João Pessoa e levam ao palco do Pro-
jeto Tapete Voador, na Casa Furtacor, o som de violões, 
viola caipira e instrumentos de percussão. Página 9
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Relator propõe mudanças e governo 
recua na reforma da Previdência
Com aval de Temer, modificações nas regras de transição, pensões, tra-
balhadores rurais, Benefício de Prestação Continuada e aposentadorias 
especiais para professores e policiais serão atenuadas. Página 14

Projeto Beija-Flor Escola Livre de Circo do Espaço Cultural leva vivência de brincadeiras e diversão a usuários do Complexo Psiquiátrico Juliano Moreira. Página 5

Sexta edição dos Jogos Indígenas 
vai reunir 40 aldeias em Rio Tinto
Cerca de 1.300 atletas de Rio Tinto, Marcação e Baía da Traição 
disputam até terça-feira em provas de canoagem, arco e flecha, 
arremesso de lança, maratona, futebol e cabo de guerra. Página 22
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2o Caderno

Insistimos em preservar tudo o que nos proporciona 
algum sentido, como pessoas, discos, livros e as violetas 
miúdas da janela. O tempo, porém, segue destruindo 
paixões e mimos, ano após ano, até nos convencer de 
que a atitude mais acertada é mesmo colher a flor do 
dia e aspirar seu perfume agora (...) Página 11
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O ciclo de audiências públicas do Orça-
mento Democrático Estadual (ODE), a 
ser iniciado hoje, em Cajazeiras, terá 
uma novidade: a eleição dos novos con-
selheiros para o biênio 2017/2019 se 
dará por processo eletrônico. Para isso, 
o candidato a conselheiro precisará se 
inscrever no site www.paraiba.pb.gov.
br/odestadual. A votação ocorrerá no 
dia da plenária de cada região. 

“É importante esse debate 
pela urgência em informar à 
população sobre o que o go-
verno pretende fazer. É pela 
mobilização e pela pressão 
popular que podemos barrar 
essa reforma”. Da deputada 
Estela Bezerra (PSB), refe-
rindo-se à audiência pública 
que será realizada hoje, na 
AL-PB, para debater os im-
pactos da Reforma da Previ-
dência na vida das pessoas.  

De Raoni Mendes, afirmando que o Demo-
cratas não vai cobrar na Justiça o mandato do 
deputado João Henrique, que já afirmou que 
mudará de legenda: “É um deputado de va-
lor, mas não está alinhado ao posicionamento 
do partido. Se ele desejar sair, nem precisa 
aguardar a janela [período permitido pela le-
gislação] para isso, de nossa parte não haverá 
nenhum problema”.

Pode sair sem medo

imPactos da reforma

Luiz couto: temer vem tratorando as conquistas sociais

dia do JornaLista terceira via

ParLamentares têm a obrigação de dizer: não aceitamos

Hoje, a Assembleia Legislativa da 
Paraíba fará sessão especial em 
local inusitado. Será no auditório 
do Sindicato dos Jornalistas, na 
Rua da Areia, em João Pessoa, 
em homenagem à data come-
morativa do dia dos profissionais 
de imprensa, por proposição do 
deputado Frei Anastácio (PT). De 
acordo com o parlamentar, será 
a primeira vez que o Legislativo 
estadual faz sessão especial para 
a categoria.

Diante do impasse para a esco-
lha do coordenador da bancada 
paraibana no Congresso Nacio-
nal – Benjamin Maranhão (SD) 
quer se manter na função, mas 
encontra resistência de alguns 
parlamentares, que preferem 
Wilson Filho (PTB) – o deputa-
do Veneziano Vital (PMDB) su-
geriu a indicação de um terceiro 
nome, como forma de ‘pacificar’ 
a relação na bancada: André 
Amaral (PMDB).

O deputado federal Luiz Couto (PT) desancou o governo Temer, em pronunciamento na Câmara dos 
Deputados: “Ao congelar o gasto federal, desestruturar o financiamento da política social brasileira e 
eliminar a vinculação de receitas destinadas à educação e ao orçamento da seguridade social, Temer 
vem tratorando as conquistas sociais que foram garantidas na Constituição de 1988, com a desculpa 
mentirosa de estabelecer prioridades e preservar o gasto público nestas áreas sociais”.

votação eLetrônica

O recente crime de assédio se-
xual, praticado pelo ator José Mayer 
contra a figurinista Susllem Tonani, 
é bastante emblemático. Na verda-
de, pode ser considerado um marco 
na luta internacional das mulheres 
contra a violência machista e por 
igualdade de direitos, entre outras 
bandeiras históricas. 

Ao denunciar os abusos cometidos 
por Mayer, inicialmente a colegas de 
trabalho, na Rede Globo, e depois, pu-
blicamente, no blog “#Agoraéquesãoe-
las”, do jornal “Folha de S. Paulo”, To-
nani, em consequência de sua atitude 
corajosa, obteve uma vitória que não é 
só sua, mas de todas as mulheres.

O assédio de mulheres por fun-
cionários da Globo não é novidade. O 
comediante Chico Anysio, inclusive, 
criou um personagem inesquecível 
que representava bem essa reali-
dade. “Eu-eu trabalho na Globo, tá 
legal!?”, era o bordão de Bozó, cujo 
suposto nome era Sérgio Dias Maga-
lhães Marinho.

Bozó era um funcionário do bai-
xo escalão da Globo, mas valia-se do 
crachá da emissora para assediar mu-
lheres e ameaçar quem se atrevesse a 
impedir o sucesso de suas “cantadas”. 
Nas entrelinhas, e por tabela, Chico 
mostrava o grande poder que exer-
ciam diretores e produtores “globais”. 

Até poucos anos atrás, eram famo-
sos, nas emissoras, notadamente na 
Globo, os chamados “testes do sofá”, 
ou seja, a submissão voluntária e, so-

bretudo, involuntária de mulheres 
aos caprichos sexuais de homens que 
tinham o poder decisório de contra-
tá-las, seja para atriz ou outra função 
qualquer.

Tonani, ao que parece, colocou o 
ponto final nessa história absurda. 
Seu gesto obrigou a segunda maior 
rede de televisão comercial do mun-
do, com mais de 200 milhões de es-
pectadores, a se retratar, além de 
punir Mayer, um dos nomes mais 
importantes do quadro de atores 
“globais”.

O comportamento de Tonani não é 
um fato isolado. Está embasado por dé-
cadas de mobilização e organização de 
mulheres, em quase todo o mundo, para 
protestar, no sentido de revogar, defini-
tivamente, o direito que a maioria dos 
homens, infelizmente, ainda acha que 
tem sobre o corpo feminino.

O escândalo denunciado por Tona-
ni repercutiu de maneira tão intensa, 
no Brasil e no exterior, que o próprio 
Mayer não teve alternativa a não ser 
desculpar-se, em carta aberta, pela 
condenável novela real que acabara de 
protagonizar. O “mea-culpa” do ator 
também é simbólico.

O caso Tonani-Mayer deve servir 
de lição. As empresas, de um modo ge-
ral, devem ficar mais atentas, no que diz 
respeito às relações entre os quadros 
dirigente e subordinado, para evitar 
que ocorrências semelhantes venham a 
acontecer. E se se repetirem, que os cul-
pados sejam denunciados e punidos. 

Alguns dizem que esta-
mos na era da pós-verdade. 
Outros denunciam o estado 
de exceção no qual estamos 
vivendo. Eu queria falar do 
que poderia chamar, da “era 
do quem-pode!.

Porque é certo que o pên-
dulo da política foi torcido, e, 
o Brasil de 2016 já não existe mais. O Brasil 
mudou, afundado num cinismo e num retro-
cesso que assume as raias do inacreditável.

No país antigo, realizou-se o mensalão 
e centenas de pessoas foram julgadas e en-
carceradas, com base no domínio do fato. 
No Brasil novo, o domínio do fato só vale 
para alguns.

O país do agora fundou o estado de exce-
ção e nele, somente uma seleta corte de jun-
gidos pode andar de cabeça erguida.

Certamente, a pergunta fundamental da 
realidade contemporânea, é definir o espec-
tro do “quem pode”.

Os últimos resultados da operação Lava 
Jato, desmontando a fábula tão habilmente 
construída pela mídia e pelo Poder Judiciário, 
sobre a quadrilha petista instalada na presi-
dência do país, a estrondosa lista do Janot, 
mostrando a lama do PMDB, do PSDB e de 
todos os grandes partidos políticos, colocou 
na cena das argumentações, seja da grande 
mídia, seja do poder jurídico, seja do poder 
parlamentar, a pergunta do “quem pode”?

Quem pode administrar e legalizar, cai-
xa um e caixa dois?

Quem pode ganhar sigilo de investiga-
ções, direito de defesa em todas as instâncias 
de um processo?

Quem pode ganhar o bônus de um ar-
quivamento de processo, por conta de decur-
so de prazo?

Quem pode ganhar o 
direito de repatriar recur-
sos não declarados de paraí-
sos fiscais internacionais?

Quem pode ganhar o 
beneplácito do “se achar me-
lhor a gente edita”, na gran-
de mídia comercial?

Quem pode ganhar ma-
térias otimistas sobre o crescimento econô-
mico, quando o país vive uma das suas mais 
profundas crises, de credibilidade, de acesso 
ao emprego e às políticas sociais?

Quem pode fazer jus a foro privilegiado?
Quem pode ir para prisão domiciliar, 

para ficar perto dos filhos menores?
Quem pode ser ignorado pelo juiz Sér-

gio Moro, quando citado nas delações da 
Lava Jato?

Quem pode ganhar horário nobre, força 
tarefa midiática e cobertura em tempo real 
em manifestações políticas?

Quem pode ser condenado por uma sen-
tença cuja peça é um powerpoint?

Quem pode ser alvo de grampos e vaza-
mentos, sem autorização judicial?

Quem pode ser linchado e pré-condena-
do pela esfera midiática?

Quem pode politizar?
Quem pode ser jornalista?
A lista das perguntas só aumenta. Ago-

ra, havemos de perguntar: Quem pode se 
aposentar após 49 anos de trabalho?

Quem pode ganhar o aval da mídia para 
abafar escândalos grandes e pequenos?

O Brasil dos nossos dias é assim, lugar 
onde reina uma pequena corte, empenhada 
em cumprir uma dura agenda neoliberal, 
sem voto, sem apoio popular, mas, autoriza-
da pelos selos e carimbos da justiça e a rega 
dos cafés e dos jantares palacianos.  
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Há dois temas que precisam 
estar, permanentemente, a 
partir de agora, na pauta de 
reuniões da bancada paraiba-
na no Congresso Nacional: o 
corte de emendas impositivas 
destinadas à Paraíba, cujos 
valores passaram de R$ 224 
milhões para R$ 119 milhões, e 
a proposta do Governo Federal 
de retirar da Cagepa o contro-
le e manuseio da Bacia do Rio 
Paraíba, repassando-os para a 
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf). Indepen-
dentemente da sigla partidária às quais estejam filiados, os parlamentares precisam se unir para 
evitar que a Paraíba, mais uma vez, seja prejudicada por decisões do governo Temer. A questão 
é: vão servir aos caprichos do Palácio do Planalto ou vão pôr os interesses do Estado em primeiro 
plano, pleiteando tratamento justo por parte do governo? Soa a retaliação o projeto de lei, de 
autoria do Executivo Federal, já aprovado pela Comissão de Fiscalização e Controle da Câmara 
Federal, que retira a gestão das águas da transposição da Cagepa, um dia após o governador 
Ricardo Coutinho (PSB) decidir pela não privatização da estatal, como queria o governo federal. 
O fato é que não existe uma justificativa plausível para tal iniciativa, que ainda será submetida à 
aprovação da Comissão de Constituição e Justiça. Os parlamentares paraibanos têm a obrigação 
de dizer em alto e bom som: não aceitamos, sob pena de, assim não fazendo, estarem atuando 
contra os interesses do Estado pelo qual se elegeram.
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Segundo estudo da Firjan, a Paraíba ficou à frente de 20 estados e está entre os sete estados com melhor situação fiscal  

PB tem o sexto maior índice 
de investimentos do Brasil

A Paraíba tem o sexto 
maior índice de investi-
mentos do Brasil, além de 
estar entre os sete estados 
com melhor situação fis-
cal do país, de acordo com 
o estudo "Situação Fiscal 
dos Estados Brasileiros", 
elaborado pela Federação 
das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro (Firjan).

Conforme o estudo, 
no ranking geral relativo 
à crise fiscal dos estados, 
a Paraíba ficou à frente 
de 20 estados, como Rio 
Grande do Sul (que apa-
rece como o Estado mais 
afetado), Rio de Janeiro e 
São Paulo, ficando atrás 
apenas dos estados de 
Alagoas, Espírito Santo, 
Amapá, Pará, Maranhão e 
Ceará.

A Firjan aponta ainda 
que a Paraíba possui a sex-
ta menor taxa de endivida-
mento do país, comprome-
tendo somente 30,2% da 
Receita Corrente Líquida 
(RCL), enquanto a média 
do país é 69,5%.

Enquanto o país atra-
vessa uma das maiores 
recessões de sua história, 
o Estado da Paraíba vem 
desenvolvendo uma po-
lítica de austeridade fis-
cal desde o exercício de 
2011, o que lhe propor-
ciona condição de cum-
prir com suas obrigações 
para a manutenção dos 

serviços, priorizando os 
investimentos, sendo este 
considerado pelo governo 
um instrumento de grande 
relevância para superar as 
dificuldades geradas pela 
crise econômica que se es-
tende a todas as unidades 
da federação.

"O Estado vem tra-
balhando para manter o 
equilíbrio fiscal e esse re-
sultado é esperado, ten-
do em vista as medidas 

adotadas pelo Governo da 
Paraíba, como contingen-
ciamento e otimização de 
gastos com o custeio da 
máquina pública, princi-
palmente no que se refe-
re aos encargos gerais", 
aponta o secretário do 
Estado de Planejamen-
to, Orçamento e Gestão, 
Waldson de Souza.  Prova 
disso é que o Estado pôde 
encerrar o exercício finan-
ceiro de 2016 apresentan-

do um superávit primário 
superior a R$ 300 milhões.

O estudo elaborado 
pela Firjan é feito com base 
em dados oficiais disponi-
bilizados pela Secretaria 
do Tesouro Nacional – STN, 
sendo analisadas quatro 
variáveis fundamentais ao 
equilíbrio de um ente pú-
blico: Dívida, Despesa com 
Pessoal (ativo e inativo), 
Disponibilidade de Caixa e 
Investimentos.

Segundo Gilmar Mar-
tins de Carvalho, secretá-
rio chefe da Controladoria 
Geral do Estado (CGE), o 
Governo da Paraíba tem 
realizado uma revisão dos 
gastos públicos. Ele expli-
ca também que, um dos 
pontos observados duran-
te essa revisão foi a ques-
tão de pessoal, e que hou-
ve a necessidade de fazer 
redução no número de car-
gos comissionados e pres-

tadores de serviços.
"No geral, as contas 

públicas do Governo do 
Estado têm se mantido 
equilibradas. O índice que 
temos uma pressão maior 
é o índice de pessoal, jus-
tamente porque é uma re-
lação inversa à receita. En-
tão, quando a receita cai, aí 
mesmo que você não con-
trate novos servidores, o 
índice tende a aumentar", 
afirma.

Somente no programa Caminhos da Paraíba, o Governo do Estado investiu nos últimos anos cerca de R$ 1,28 bilhão em obras que retiraram mais de 50 cidades paraibanas do isolamento

Foto: Secom-PB

O governador Ricardo 
Coutinho se reuniu com re-
presentantes da Receita Fe-
deral para discutir a amplia-
ção da Rede Nacional para 
a Simplificação do �egistro 
e Legalização de Empresas 
e Negócios (Redesim), ser-
viço online que gera mais 
agilidade, comodidade e 
praticidade aos empreende-
dores do Estado nos proces-
sos de abertura, fechamento 
ou alterações de empresas. 
Participaram da reunião o 
delegado da Receita Fede-
ral, Marialvo Laureano, o 
superintendente regional 
da Receita Federal, Giovanni 
Christian Nunes Campos, e o 
delegado adjunto da Receita 
Federal, Hamilton Sobral.

O governador comentou 
que é fundamental a amplia-
ção desse sistema online com 
o objetivo de agilizar os servi-
ços à sociedade. “O que que-
remos é informatizar e desbu-
rocratizar o que for possível. 
A Redesim traz agilidade aos 
serviços prestados à popu-
lação e tem vários benefícios 
para quem quer regularizar 
sua empresa”, observou.

De acordo com o delega-
do da Receita Federal, Marial-
vo Laureano, a Redesim foi 
implantada em 2012 e traz 
muitas vantagens. Ele tam-
bém registrou o apoio total do 
Governo do Estado a Redesim, 
lembrando que a Secretaria 
de Estado da Receita já aderiu 
e o Corpo de Bombeiros, Su-

dema e Agevisa também estão 
implantando a integração dos 
seus sistemas ao Redesim.

“A maior dificuldade que 
temos na Paraíba é em relação 
às prefeituras, mas a Receita 
Federal, junto com o Sebrae e 
a Junta Comercial do Estado 
está mostrando as vantagens 
dessa rede aos municípios. 
Ela tem vantagens para o em-
presário que terá facilidade 
para abrir uma empresa ou 
implantar novas atividades, 
por exemplo, como também 
para as instituições que im-
plantarem o sistema Redesim 
porque o custo é zero e vai 
desburocratizar o sistema. 
Além disso, temos dados que 
mostram que onde ele foi im-
plantado houve aumento da 
arrecadação dos entes consti-
tuídos, então é vantagem para 
a empresa, para o cidadão e 
para os órgãos que aderem ao 
Redesim”, garantiu o secretá-
rio da Receita.

Marialvo Laureano apro-
veitou a audiência para con-
vidar o governador Ricardo 
Coutinho a participar da aber-
tura do 1º Encontro de Admi-
nistradores Tributários da Pa-
raíba, que será realizado em 
agosto, em João Pessoa. “Será 
um encontro muito importan-
te que vai contar com a parti-
cipação de muitos prefeitos e 
esperamos a presença do go-
vernador para abrir o evento 
conosco, no dia 2 de agosto, 
no auditório do Tribunal de 
Contas do Estado”, concluiu.

Governo da PB discute 
ampliação da Redesim

Institucional

Comandante da Marinha visita 
o governador Ricardo Coutinho

O governador Ricardo 
Coutinho recebeu ontem na 
Granja Santana, a visita do 
comandante do 3º Distrito 
Naval da Marinha do Brasil, 
o vice-almirante Renato Ro-
drigues de Aguiar Freire, que 
assumiu a função em agosto 
do ano passado.  O 3º Distrito 
Naval tem sob sua jurisdição 
os estados do Rio Grande do 
Norte, onde está sediado, 
além da Paraíba, Alagoas, 
Ceará e Pernambuco. Na oca-
sião, o comandante comentou 
sobre o trabalho desenvolvi-
do pela Marinha, falou sobre 
uma inspeção que está sendo 

realizada na Capitania dos 
Portos e ressaltou a impor-
tância da integração entre as 
instituições.  

Durante a reunião, Ri-
cardo agradeceu as parcerias 
feitas entre o Governo do Es-
tado e a Marinha e afirmou 
que está à disposição para 
cooperações institucionais. 
“É uma satisfação receber o 
comandante do 3º Distrito 
Naval e poder agradecer pe-
las ações feitas em conjun-
to com a Marinha no nosso 
porto. Eles estão fazendo 
inspeções que considero im-
portantes para observar os 

parâmetros e buscar manter 
o órgão dentro de um contro-
le padrão. Estamos sempre à 
disposição para colaborar 
com o que for preciso com 
esta instituição”, frisou.

O comandante do 3º 
Distrito Naval, vice-almirante 
Aguiar Freire, comentou que 
veio à Paraíba por ocasião de 
uma inspeção na Capitania 
dos Portos, mas aproveitou 
para conhecer o chefe do Exe-
cutivo Estadual e estreitar os 
laços entre as instituições. 
“Viemos realizar uma inspe-
ção na Capitania dos Portos, 
uma atividade tradicional na 

Marinha, na qual trazemos 
oficiais de vários locais do 
Distrito para inspecionar to-
dos os setores da Capitania. 
Também é uma oportunidade 
que tive de regressar à Paraí-
ba e reencontrar a sociedade 
de amigos da Marinha que 
nos ajudam a divulgar a men-
talidade marítima. Aproveitei 
ainda para me apresentar for-
malmente ao governador da 
Paraíba, Ricardo Coutinho, e 
manter a Marinha à disposi-
ção do Estado, porque traba-
lhando juntos conseguiremos 
contribuir melhor para o Bra-
sil”, concluiu o comandante.

O comandante disse que veio à Paraíba para inspeção na Capitania dos Portos, mas aproveitou para conhecer o chefe do Executivo Estadual 

Foto: Secom-PB
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Operação Nômade ocupou vários bairros nas duas cidades e conta com o apoio do helicóptero Acauã

Polícia faz patrulhamento aéreo 
e abordagens em Santa Rita e JP

A Polícia Militar realizou 
ontem 16 blitze e mais de mil 
abordagens a pessoas, veícu-
los e ônibus durante o primei-
ro dia da Operação Nômade, 
que ocupou vários bairros de 
João Pessoa e Santa Rita. As 
atividades contaram com um 
reforço de mais de 100 poli-
ciais e a presença do helicóp-
tero Acauã. Até as 18h, três 
armas foram apreendidas e 
cinco suspeitos detidos nas 
ações.

O comandante do Po-
liciamento da Região Me-
tropolitana de João Pessoa, 
coronel Lívio Delgado, disse 
que a operação não tem dia 
e nem hora para acabar. “Es-
tamos executando o planeja-
mento feito pelo comandan-
te geral, com ações em locais 
estabelecidos pela estatística 
e inteligência, dentro de uma 
operação dinâmica, ocupan-
do locais de forma rápida, 
causando o elemento sur-
presa e percorrendo o maior 
número de bairros possíveis. 
Esse trabalho teve o dia de 
hoje (6) como começo e não 
tem hora e nem data para 
acabar”, destacou.

A Operação Nômade 
englobou também as ações 
da Operação Ônibus Seguro, 
com o aumento das aborda-
gens aos coletivos, trabalho 
que vinha sendo realizado 
desde o dia 20 de março e 

Mais de 100 policiais estão participando da ação, que não tem data para terminar; apenas no primeiro dia, foram realizadas cerca de mil abordagens

já resultou em 11 suspeitos 
detidos por roubos a ônibus, 
bem como a ausência deste 
tipo de crime há mais de 150 
horas na capital – o último foi 
no começo da noite do dia 30 
do mês passado.

Detidos na capital

Em uma blitz, no bairro 
de Cruz das Armas, um ho-

mem e uma mulher, de 26 
anos cada, foram abordados 
quando passavam em uma 
moto e com eles foi apreendi-
do um revólver calibre 38. No 
bairro do Cristo Redentor, um 
homem de 24 anos foi preso, 
logo após roubar duas alunas 
da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB). No Bairro 
dos Estados, um suspeito de 

21 anos foi preso minutos 
depois de assaltar uma estu-
dante de 24 anos, e com ele 
foi recuperado celular e joia 
da vítima. E em Oitizeiro, 
um suspeito fugiu corren-
do e abandonou uma pistola 
calibre 9 milímetros quando 
percebeu a presença da PM, 
na frente da Escola Municipal 
Euclides da Cunha.

Prisão em Santa Rita

Um suspeito de 48 anos 
tentou retornar ao perceber 
uma das blitze da Operação 
Nômade, na frente da Praça 
Getúlio Vargas, no Centro, mas 
foi perseguido por policiais da 
1ª Companhia de Choque do 
Batalhão de Operações Espe-
ciais e preso com um revólver 
calibre 38 e seis munições.

O ministro do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) Edson Fachin ne-
gou ontem pedido de li-
berdade feito pela defesa 
do ex-deputado federal 
Eduardo Cunha, preso 
desde outubro do ano 
passado em Curitiba pela 
Operação Lava Jato.

Na semana passa-
da, Cunha foi condenado 
pelo juiz federal Sérgio 
Moro a mais de 15 anos 
de prisão pelos crimes 
de corrupção passiva, 
lavagem de dinheiro e 
evasão de divisas.

Na ação penal, Cunha 
foi acusado de receber 
mais de 1,3 milhão de 
francos suíços em propi-
na por um contrato de ex-
ploração da Petrobras em 
um campo de petróleo no 
Benin, na África.

STF nega 
pedido 
para soltar 
Cunha

André Richter
Da Agência Brasil

Cajazeiras

Governo abre hoje ciclo 2017 
do Orçamento Democrático

O governador Ricar-
do Coutinho inicia hoje, na 
cidade de Cajazeiras (9ª 
Região Geoadministrati-
va), o ciclo de audiências 
públicas regionais do Or-
çamento Democrático Es-
tadual (ODE). A primeira 
audiência será realizada a 
partir das 19h, no Ginásio 
da Escola Dom Moisés, lo-
calizada no centro da cida-
de de Cajazeiras, seguindo 
no sábado (8), na cidade 
de Pombal (13ª Região), 
na segunda-feira (10), em 
Itaporanga, e na terça-fei-
ra (11), na cidade de Prin-
cesa Isabel (11ª Região). 

O ODE também realizará, 
por meio das audiências, 
o ciclo de eleições para no-
vos conselheiros (biênio 
2017/2019).

A audiência de Pombal 
será realizada a partir das 
16h, no Ginásio da Escola 
Arruda Câmara; a de Itapo-
ranga, a partir das 19h, no 
Ginásio “O Madrugão”; e a 
de Princesa Isabel, também 
acontece às 19h, no Ginásio 
da Escola Municipal Alci-
des Carneiro.

As primeiras audiên-
cias deste ciclo envolvem a 
participação de mais de 50 
municípios que integram 

as quatro regiões, e incen-
tiva a população a dialogar 
diretamente com o gover-
nador Ricardo Coutinho e 
toda a equipe de governo.

Em cada audiência, a 
população poderá eleger 
até três obras, ações e/
ou serviços para a região 
de interesse e ainda suge-
rir, reclamar e/ou elogiar 
sobre os serviços presta-
dos pelo governo em cada 
localidade. Também po-
derá eleger o conselheiro 
que passará a represen-
tar aquela região durante 
os dois próximos anos de 
mandado voluntário.

A Polícia Civil, por meio do 
Núcleo Especializado em Re-
pressão a Tentativas de Homi-
cídios (Nertho) da 10ª Delega-
cia Seccional de Polícia Civil de 
Campina Grande, durante uma 
atividade de rotina de levanta-
mento de vítimas de tentativas 
de homicídios internadas no 
Hospital Regional de Emergên-
cia e Trauma Dom Luiz Gonza-
ga Fernandes de Campina, on-
tem, identificou e prendeu mais 
um fugitivo da Justiça.

Josiel Jacinto de Araújo, 49 
anos, procurou o atendimento 
médico para tratar ferimen-
tos provocados por armas de 
fogo. Ele teria se envolvido em 
uma troca de tiros com a polí-
cia na cidade de São Sebastião 
de Lagoa de Roça, no agreste da 
Paraíba. Temendo ser preso, Jo-
siel mesmo ferido seguiu para 
Campina Grande, distante qua-
se 17 km do local onde aconte-
ceu o confronto com a polícia. 
No Hospital de Emergência e 

Trauma, ele passou pelos pri-
meiros procedimentos e o caso 
foi informado para o Nertho.

Enquanto Josiel era aten-
dido, os agentes de investigação 
realizaram um levantamento 
no Banco Nacional de Manda-
dos de Prisão do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) e encon-
traram um mandado de prisão 
definitiva expedido pela �ara 
de Execução Penal de Campina 
contra Josiel. Ele era procurado 
por resistência, roubo majora-
do (crime cometido com uso 
de grave ameaça ou violência 
a pessoa) violência doméstica 
contra a mulher, furto qualifi-
cado (crime cometido através 
de arrombamento) estupro e 
ameaça. Por estes crimes ele foi 
condenado há uma pena de 25 
anos e 10 meses.  

Josiel Jacinto de Araújo 
vai ser apresentado ao juiz na 
audiência de custódia e depois 
será encaminhado para o Pre-
sídio do Serrotão, em Campina.

Fugitivo da Justiça é 
preso em hospital

PC detém em Aroeiras
2 suspeitos de assaltos

Ao longo dos mais de 
três anos em que a Ope-
ração Lava Jato investiga 
esquemas de corrupção 
na Petrobras, o Tribunal 
Regional Federal da 4ª 
Região (TRF4) recebeu 
645 processos envol-
vendo recursos contra 
decisões do juiz federal 
Sérgio Moro, da 13ª Vara 
Federal de Curitiba, que 
conduz a investigação na 
primeira instância. Os 
números foram divulga-
dos hoje (6) pela Justiça 
Federal no Paraná (JFPR).

A maior parte des-
sas ações são pedidos de 
indeferimento de provas 
e soltura de réus presos 
preventivamente nas 39 
fases da operação até 
agora. Ao todo, são 419 
pedidos de habeas cor-
pus, dos quais 365 já fo-
ram analisados pela 8ª 
Turma do TRF4.

Em 2015, quando as 
sentenças dos processos 
da Lava Jato começaram a 
ser expedidas por Moro, o 
tribunal começou a rece-
ber também as apelações 
dos condenados. Até agora, 
foram oito apelações: duas 
envolviam o ex-diretor da 
área Internacional da Pe-
trobras Nestor Cerveró, 
que, em um dos processos, 
teve a pena mantida e foi 
proibido de exercer cargo 
ou função pública; e no ou-
tro teve a pena aumentada 
pelo tribunal.

Lava Jato:
em 3 anos,
foram 645
recursos

Eleição eletrônica para conselheiro

Daniel Isaia
Da Agência Brasil

Foto: Secom-PB

O secretário executi-
vo do Orçamento Demo-
crático, Gilvanildo Pereira, 
informa que as eleições 
para os conselheiros do 
Orçamento Democrático 
se darão, exclusivamente, 
de forma eletrônica e é 
preciso que as comunida-
des fiquem atentas para 
o processo de inscrição. 
“A cada ano, sentimos a 
necessidade de inserir 
outras tecnologias nas au-
diências do ODE e este ano 
estamos inovando com o 
processo das eleições para 
os conselheiros que serão 
exclusivamente eletrôni-
cas. Então, o candidato a 
conselheiro deverá aces-
sar a página do ODE, no 

site do governo, e o pro-
cesso de votação se dará 
no dia da plenária de cada 
região”, esclareceu Gilva-
nildo. O link para inscrição 
já está disponível através 
no endereço www.parai-
ba.pb.gov.br/odestadual.

Gilvanildo informa 
ainda que as indicações 
das obras para cada re-
gião também serão feitas 
de forma eletrônica, por 
meio de sistema de ta-
blets e totens inovando 
o formato de interação 
com a sociedade e assim, 
dando celeridade ao pro-
cesso de análise daquelas 
obras mais demandadas e 
eleitas pela região. “Com a 
informatização do creden-

ciamento nas audiências, 
o processo de apuração 
das três obras eleitas pela 
população nas plenárias, 
se tornou mais rápido, 
facilitando assim o resul-
tado da plenária”, comple-
mentou o secretário.

As audiências pú-
blicas do Orçamento De-
mocrático Estadual têm o 
objetivo de reunir as po-
pulações das regiões para 
dialogar sobre as priori-
dades de investimentos 
do Governo do Estado. É 
a forma democrática de 
discutir os gastos públicos 
diretamente com a popu-
lação e de prestar contas 
daquilo que foi e vem sen-
do investido nas regiões.

A Polícia Civil, por meio da 
Delegacia de Umbuzeiro, com o 
apoio do Núcleo de Homicídios 
da 11ª Seccional de Queima-
das, na Região Metropolitana de 
Campina Grande, em uma ação 
integrada com policiais milita-
res da 3ª Companhia Indepen-
dente de Boqueirão, cumpriu 
ontem um mandado de prisão 
preventiva em desfavor de Ma-
nasseis Freires da Silva. A prisão 
foi realizada no Distrito de Vila 
Nova de Pedro Velho, que per-
tence ao município de Aroeiras.

Policiais da Delegacia de 

Umbuzeiro chegaram até Ma-
nasseis quando estavam investi-
gando um grupo criminoso res-
ponsável por vários assaltos na 
região. Além dele, também fo-
ram identificados Diógenes Bar-
bosa Batista e Manoel Leandro 
Santana da Silva. “Os levanta-
mentos mostraram que os três 
são envolvidos em várias ações 
criminosas registradas na Paraí-
ba e no município de Orobó, em 
Pernambuco. O trio geralmente 
pratica muitos assaltos ao mes-
mo tempo, tipo arrastões”, disse 
a delegada Patrícia Pinheiro.



Aula cantada 
Professor de História utiliza o violão e compõe 
canções que ajudam alunos de escola estadual de 
João Pessoa a memorizar conteúdo. Página 8
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Estudos comprovam que a água acalma as pessoas autistas, favorecendo o desenvolvimento afetivo e socializador

Dia do Autista é celebrado com 
atividade aquática na Funad

Em comemoração ao Dia 
Mundial da Conscientização 
do Autismo, comemorado 
em 2 de abril, a Fundação 
Centro Integrado de Apoio 
ao Portador de Deficiência 
(Funad) realizou na manhã 
de ontem uma atividade re-
creativa com as crianças e 
adolescentes na piscina do 
órgão. A recreação acontece 
na piscina, segundo a coor-
denadora de Reabilitação 
da Pessoa Autista da Funad, 
Elizabete Medeiros, porque 
estudos comprovam que a 
água acalma as pessoas au-
tistas, principalmente as 
mais agressivas.

A data serve para ajudar 
a conscientizar a população 
mundial sobre o autismo, 
um transtorno no desen-
volvimento do cérebro que 
afeta cerca de 70 milhões de 
pessoas em todo o mundo.

Atualmente a Funad 
atende 257 crianças e ado-
lescentes com autismo, mas 
nem todas acessam a pisci-
na. "A gente tem um perfil 
terapêutico das crianças e 
adolescentes que podem 
acessar a piscina. Muitas 
não podem porque tem re-
sistência a água ou são mui-
to agressivas", explicou a 
coordenadora, enfatizando 
que a água favorece o de-
senvolvimento afetivo e so-
cializador no autista.

O autismo pertence a 
um grupo de doenças do de-
senvolvimento cerebral. É 
um transtorno degenerativo 
que acomete mais homens 

José Alves
zavieira2@gmail.com

Ao lado dos pais, crianças e adolescentes autistas atendidos pela Funad aproveitaram os momentos de descontração durante a atividade recreativa

Foto: Edson Matos

do que mulheres e quando 
acontece de acometer mu-
lheres é num grau mais se-
vero. "A causa do autismo 
ainda não se sabe, inclusive 
os maiores pesquisadores 
neuropsiquiatras e cientis-
tas pesquisam muito, mais 
ainda não foi descoberta a 
causa. O autismo é mais co-
mum no sexo masculino. Dos 
257 autistas que são atendi-
dos pela Funad, apenas 40 
são mulheres", disse Eliza-
bete Medeiros.

Mercado de trabalho

Ainda segundo Elizabe-
te, os autistas evoluem, mas 
não conseguem a cura. Mui-
tos dos meninos têm aversão 
ao toque e com muito estí-
mulo passam a aceitar, assim 
como o abraço. "Em razão do 
ótimo trabalho de reabilita-
ção feito pela Funad, com a 
ajuda de medicação adequa-
da, o autista consegue sua 
autonomia no mercado de 
trabalho".

Cada caso é um caso e 

alguns conseguem entrar no 
mercado de trabalho. Na Fu-
nad, há o exemplo de um au-
tista que é professor e outro 
que faz o curso de cozinha na 
Escola Técnica Estadual de 
Mangabeira e possivelmen-
te será um técnico de mani-
pulação na área de cozinha. 
"Para alcançar esse patamar 
eles precisam de muitos estí-
mulos e a Funad é uma exce-
lente escola de reabilitação", 
afirmou Elizabete. 

Juscelino Firmino Al-

ves é pai de gêmeas autistas 
de sete anos. "O trabalho 
desenvolvido pela Funad é 
espetacular e aqui a gente 
encontrou outra família. Eu 
estou feliz com a evolução 
de minhas filhas aqui porque 
a gente não tinha ideia do 
problema e desde que elas 
vieram pra cá, sentimos a 
mudança no comportamen-
to delas e no nosso, porque 
a Funad também ensina os 
pais como lidar com crianças 
autistas”, destacou. 

O Dia Mundial de Cons-
cientização do Autismo foi 
criado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), em 
18 de dezembro de 2007. 
No Brasil, a data é celebrada 
com palestras e eventos pú-
blicos com o mesmo objeti-
vo: conscientizar as pessoas 
sobre o que é o autismo e 
como lidar com a doença.

Serviço

A Fundação Centro In-
tegrado de Apoio ao Porta-
dor de Deficiência ȋFunadȌ é 
um Órgão do Governo do Es-
tado da Paraíba, vinculada à 
Secretaria Estadual de Edu-
cação, referência no Serviço 
de Habilitação e Reabilita-
ção nas quatro áreas da de-
ficiência Ȃ CE� �� ȋfísica, in-
telectual, visual e auditiva), 
sendo referência na Paraíba, 
onde as pessoas com defi-
ciência são atendidas por 
uma equipe multidisciplinar 
ofertada pela instituição.

A instituição atende 
pessoas de todas as idades 
com deficiência temporária 
ou permanente: intelectual, 
visual, auditiva, física, múl-
tipla, acidentados do trânsi-
to, do trabalho, pessoas com 
transtornos globais do de-
senvolvimento, Transtorno 
do Espectro Autista e pes-
soas com altas habilidades/
superdotação. 

A Funad tem como pre-
sidente Simone Jordão Al-
meida e se localiza na Rua 
Dr. Orestes Lisboa, s/n, no 
Conjunto Pedro Gondin, em 
João Pessoa. Os telefones 
para contato são os (83) 
32147879 ou 32242078.

Projeto Beija-Flor

Escola de Circo leva alegria a  
usuários do Juliano Moreira 

“Adorei vir aqui hoje. 
Me distraí e fiquei muito 
alegre”. Este foi o sentimen-
to de André dos Santos, de 
31 anos, usuário do Com-
plexo Psiquiátrico Juliano 
Moreira, depois de ter par-
ticipado das atividades na 
Escola Livre de Circo Djal-
ma Buranhém, do Espaço 
Cultural, na tarde da quar-
ta-feira (5).

A atividade resultou de 
parceria da Secretaria de 

Estado da Saúde (SES) com 
a Fundação Espaço Cultu-
ral (Funesc), que permite a 
expansão do projeto de hu-
manização Beija-Flor, de-
senvolvido pela instituição. 
O projeto oferece ativida-
des aos pacientes de manei-
ra que eles diversifiquem 
seus ambientes de vivência, 
conhecendo outros meios e 
auxiliando na recuperação.

“A reação deles nos 
emociona de tanto que fi-

O Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), 
em parceria com o Serviço 
Social do Comércio (Sesc), 
promove hoje, das 13h às 
17h, atividades de saúde e 
recreativas em comemora-
ção ao Dia Mundial da Ati-
vidade Física e da Saúde. O 
evento acontece na sede do 
Sesc, no centro da capital.

O objetivo da ação é 
orientar e ofertar serviços 
de saúde para a população, 
com foco na prevenção e 
promoção da saúde, visan-
do uma melhor qualidade 
de vida. “É o momento de 
divulgarmos e alertarmos 
a população sobre a im-
portância da prática de 
atividades físicas e hábitos 
alimentares saudáveis. É 
um movimento que mar-
ca uma data pontual, mas 
essa conscientização deve 
permanecer durante todo o 
ano”, disse a chefe do Núcleo 
de Doenças e Agravos Não 
Transmissíveis da SES, Ger-
lane Carvalho de Oliveira.

�árias atividades es-
tão programadas: verifi-
cação de pressão arterial; 
testes rápidos ȋ���, sífilis e 
hepatite); imunização (DT, 
hepatite e trípliceȌ Ȃ até as 

16hǢ avaliação física e nu-
tricional; educação em saú-
de, com foco na depressão; 
orientação odontológica; 
orientação sobre câncer de 
mama e colo do útero; dis-
tribuição de preservativos, 
gel lubrificante e educação 
sexual; exposição do La-
boratório de Entomologia 
(ciclos de vida do mosquito 
Aedes aegypti); distribuição 
de material educativo de 
dengue, chikungunya e zika; 
aulão de ritmos e ginástica 
funcional.

“Ao ofertar serviços 
de saúde para a população, 
estimulamos a prevenção 
de doenças e fatores de ris-
co Ȃ sobrepeso, obesidade, 
hipertensão. Além disso, 
orientamos e buscamos 
sensibilizar sobre a impor-
tância de ir ao médico e se 
cuidar sempre”, salientou 
Gerlane.

O Dia Mundial da Ativi-
dade Física é comemorado 
em 6 de abril e o Dia Mun-
dial da Saúde é celebrado 
anualmente em 7 de abril. 
O principal objetivo desta 
data é conscientizar as pes-
soas sobre a importância da 
preservação da saúde para 
ter uma melhor qualidade 
de vida.

SES e Sesc realizam 
hoje ações de saúde

cam felizes. Sempre que 
vão para estas atividades é 
como se ficassem renova-
dos e também é muito bom 
vê-los interagindo. �sso 
tudo contribui para a recu-
peração e a diminuição do 
período de internamento”, 
disse a chefe do Núcleo de 
Ações Estratégicas, do Ju-
liano Moreira, Ana Karina 
Soares.

Os usuários passaram 
a tarde se divertindo com 
o artista multimídia Dadá 
�enceslau, que dá aulas de 
palhaço no Circo da Funesc. 
�estido de palhaço, ele fez 
algumas mágicas e muitas 
brincadeiras, sempre com a 
participação da plateia que 
aplaudia, ria e até tentava 
desvendar os truques.

“Saio daqui reenergi-
zado. Em apresentações 
para um público tão espe-
cial como este, é quando a 
gente percebe que tudo é 
possível e que não existe 
barreira para o sorriso”, de-
clarou o artista. 

Desde que chegou ao 
Juliano, há 15 dias, esta foi 
a primeira vez que Maria 
Betânia participou de uma Palhaço Dadá Venceslau: “Não existe barreira para o sorriso”

atividade fora do Comple-
xo. Além de interagir o tem-
po todo, ela ficou encantada 
com a atividade. “Foi uma 
coisa linda! Ajudou a gente 
a ficar mais calma e tran-
quila”, disse.

O Projeto Beija-Flor 
disponibiliza ainda, den-
tro do Complexo, o Espaço 
de Convivência Nise da Sil-
veira, que integra a praça 
“Beija-Flor”, a sala “Espaço 
Luz”, para produção de ar-
tes plásticas e a biblioteca 
“Arco-Íris”. O objetivo do 
Centro é colocar o paciente 
em companhia da nature-
za e dar a oportunidade de 
participar de diversas ativi-
dades dentro do Juliano.

A atividade resultou de 
parceria da Secretaria 

da Saúde com a 
Funesc, que permite a 
expansão do projeto 

de humanização

Foto: Ricardo Puppe/Secom-PB
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Cinco suspeitos foram presos por homens da PM em Mangabeira com cocaína, crack, maconha e dinheiro 

Traficantes escondiam a droga 
em caixa de esgoto na capital 

Uma operação realiza-
da pela Força Regional, na 
noite de quarta-feira (5), de-
sarticulou um grupo de cin-
co suspeitos que escondia 
drogas em caixas de esgoto, 
ao redor das casas de uma 
comunidade, em Mangabei-
ra II, na capital. Nas buscas, 
foram localizadas 362 pe-
dras pequenas de crack, três 
pedras maiores da mesma 
droga, oito embalagens com 
cocaína, 15 trouxinhas de 
maconha, bem como muni-
ções, carregador de arma 
de uso restrito, peças de re-
vólver, um par de algemas e 
dinheiro.

Segundo informações 
do comandante da Força Re-
gional, capitão Davi Batista, 
as drogas eram escondidas 
no local após o processo de 
fracionamento e embalagem. 
“Recebemos a denúncia de 
como isso acontecia, eles es-
condiam as drogas entre as 
placas das caixas de esgoto 
e quando alguém chegava 
para comprar, eles iam lá e 
tiravam a quantidade para 
entregar ao usuário, esque-
ma que foi todo desarticula-
do por mais esse trabalho da 
Polícia Militar contra o tráfi-
co”, detalhou.

Foram presos um ho-
mem de 37 anos, um de 22, 
um de 18, uma mulher tam-
bém de 18 anos e apreendida 
uma adolescente de 15 anos. 
Os cinco foram levados para 
a Central de Polícia Civil, no 
Geisel. Com os acusados, os policiais de Força Regional encontraram maconha, mais de 300 pedras de crack, oito embalagens com cocaína, além de algema, carregador de arma de uso restrito e dinheiro

Foto: Secom-PB

5 kg de maconha foram apreendidos em Mandacaru
A Polícia Militar retirou de 

circulação mais 5kg de ma-
conha prensada, no início da 
madrugada de ontem, na co-
munidade Jardim Mangueira, 
no bairro de Mandacaru, em 
João Pessoa. A droga estava 
escondida em uma casa aban-

donada, que foi identificada 
durante buscas realizadas após 
uma denúncia de tráfico.

A ação contou com a par-
ticipação de policiais do 1o 
Batalhão e da 2a Companhia 
do 5o Batalhão, que cercaram 
a comunidade e fizeram uma 

incursão para localizar a casa 
onde as drogas estavam sendo 
guardadas. Nenhum suspeito 
foi identificado.

A droga apreendida foi le-
vada para a Central de Polícia 
Civil, no bairro do Geisel, em 
João Pessoa.

Combate ao tráfico
Após terminar o mês de 

março com 152kg de drogas 
apreendidas, a PM já começa 
o mês de abril com quase 10 
kg retirados de circulação, 
nos bairros de Mangabeira, 
Varadouro, Tambiá e Man-

dacaru, na capital, sendo 
quase 8kg de maconha, 
1,5kg de crack e aproxi-
madamente 150 gramas 
de cocaína. No total, nove 
envolvidos com o tráfico já 
foram detidos nos primeiros 
cinco dias deste mês.

PRF barra carro de prefeitura 
com excesso de passageiros 

Um Chevrolet Classic foi 
abordado pela Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) com 
nove pessoas em seu inte-
rior; quatro eram crianças 
de colo e com microcefalia. 
O veículo poderia levar até 
cinco pessoas, contando 
com o motorista. O caso foi 
registrado na noite de on-
tem, no quilômetro 183 da 
BR 230, em Pocinhos, Agres-
te da Paraíba.

O condutor do Clas-
sic disse aos policiais que o 
veículo é alugado pela pre-
feitura de Monteiro (PB), e 
que há mais de um ano faz o 
transporte de pacientes até o 
município de Campina Gran-
de, onde os pacientes são 
tratados. No carro estavam 
quatro mães e seus filhos 
no colo. Embora a intenção 
da Secretaria de Saúde de 
Monteiro seja a de garantir 
esse serviço essencial para 

a população, a PRF tem o de-
ver e responsabilidade maior 
de não permitir que pessoas 
fiquem expostas a toda sor-
te de situações de risco nas 
rodovias, principalmente 
crianças de colo, pois são 
completamente vulneráveis. 

O Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) exige que 
todos os ocupantes de um 
veículo como o Classic abor-
dado pela PRF usem cintos 
de segurança. O CTB exige 
também que crianças só po-
dem ser transportadas usan-
do equipamentos obrigató-
rios do tipo bebê conforto, 
cadeirinha e assento de ele-
vação. A escolha do equipa-
mento vai depender da idade 
e porte da criança.

Riscos

O transporte de crianças 
soltas dentro dos veículos, ou 
mesmo nos colos de pessoas, 

é proibido por ser de alto 
risco. Em casos de colisão, 
essas crianças são arremes-
sadas para fora do carro. As 
que estão nos colos acabam 
sendo esmagadas contra o 
painel do veículo ou contra o 
encosto dos bancos.  A mul-
ta para casos onde a criança 
não estava usando um desses 
equipamentos obrigatórios é 
de R$ 293,47 e 7 pontos (gra-
víssima) no prontuário do 
condutor.

Os agentes da PRF en-
traram em contato com o 
chefe do setor de transportes 
da prefeitura, que providen-
ciou outro veículo para levar 
as pessoas que estavam além 
da capacidade do GM Classic 
até o destino final. O percur-
so entre Monteiro e Campina 
Grande é de 180 quilôme-
tros. Como a viagem é de 
ida e volta, o espaço total é 
de 360 quilômetros. Os po-

liciais orientaram o funcio-
nário encarregado do setor 
de transportes para que seja 
providenciada a aquisição 
dos equipamentos obrigató-
rios para as futuras viagens. 
A PRF encaminhou um rela-
tório ao Ministério Público 
da Paraíba para dar ciência 
da irregularidade praticada 
pelo órgão municipal.

Assalto a pizzaria

Polícia intercepta 
fuga e prende dois

A Polícia Militar 
prendeu dois homens e 
apreendeu um adolescen-
te, no início da madrugada 
de ontem, minutos após o 
trio assaltar uma pizzaria, 
no bairro dos Bancários, 
na zona Sul da capital. 
Com os suspeitos, foram 
recuperados R$ 1.400, 
dois celulares e apreendi-
da a arma usada para inti-
midar as vítimas durante 
o roubo, uma pistola cali-
bre 380. Eles foram iden-
tificados como Joalisson 
Barbosa dos Santos, de 27 
anos; Wiliam Henrique da 
Silva, 19; e um adolescen-
te de 16 anos.

De acordo com o 
tenente Azuiu Alves, da 
Força Regional, que coor-
denou as buscas que re-
sultaram na prisão dos 
adultos e na apreensão do 

adolescente, os três che-
garam ao local quando o 
estabelecimento estava 
fechando. “Eles roubaram 
celulares de funcionários 
e foram logo pedindo o 
dinheiro do faturamento. 
Nossa viatura fazia ron-
das na rua da pizzaria, 
duas pessoas que estavam 
na rua informaram do as-
salto que estava aconte-
cendo e ainda chegamos 
a visualizar os suspeitos 
saindo do estabelecimen-
to, iniciando assim a per-
seguição, onde eles ainda 
chegaram a atirar contra 
a guarnição, mas acaba-
ram  detidos, tentando se 
esconder em condomí-
nios que ficam perto do 
local do roubo”, detalhou.  

O trio foi levado para 
a Central de Polícia Civil, 
no Geisel.

O CTB exige também 
que crianças só podem 

ser transportadas 
usando equipamentos 

obrigatórios do 
tipo bebê conforto, 
cadeirinha e assento 

de elevação
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Paraíba

Empreendimento começou a fornecer volume máximo de água para o leito do rio Paraíba, em Monteiro

Eixo Leste da Transposição 
atinge capacidade plena

A última estação de 
bombeamento (EBV-6) 
do Eixo Leste do Projeto 
de Integração do Rio São 
Francisco, em Sertânia 
(PE), está funcionando 
com os dois conjuntos de 
motobomba da estrutura. 
Com isso, o empreendi-
mento começou a forne-
cer, no último fim de se-
mana, o volume máximo 
de água para o leito do 
Rio Paraíba, em Monteiro 
(PB). O objetivo é garantir 
que o ‘Velho Chico’ chegue 
mais rápido ao reservató-
rio Boqueirão (PB), loca-
lizado em Campina Gran-
de (PB) e assim atender 
aproximadamente 716 mil 
pessoas em 18 cidades ao 
longo do manancial ainda 
neste mês de abril.

Em audiência pública 
no Senado na quarta-fei-
ra (5), o ministro Helder 
Barbalho confirmou que 
em abril a água chega à 
Região Metropolitana da 
segunda maior cidade da 
Paraíba. 

Com a operação si-
multânea das duas bom-
bas, o Projeto São Fran-
cisco está fornecendo à 
Paraíba capacidade má-
xima de 9 metros cúbicos 
por segundo. Até a últi-
ma semana, com um dos 
equipamentos em fase de 
testes, a sexta elevatória 
(EBV-6) estava operando 
com uma motobomba e 
fornecendo vazão de 4,5 
metros cúbicos.

As águas do Rio São 
Francisco já passaram 
do reservatório Camalaú, 
no município de mesmo 
nome, na última semana, 
e continuam percorrendo 
o curso do Rio Paraíba até 
o Açude Epitácio Pessoa 
(Boqueirão).

As populações de Ser-
tânia e Monteiro já são 
beneficiadas pelo Projeto 
São Francisco. Ao todo, o 
Eixo Leste vai beneficiar 
4,5 milhões de pessoas 
em 168 municípios que 
sofrem com o longo perío-
do de seca e estiagem nos 
estados de Pernambuco e 
da Paraíba.

Com 217 quilômetros 
de extensão, o Eixo Leste é 
composto por canais, seis 
estações de bombeamento, 
cinco aquedutos, um túnel, 
uma adutora e 12 reserva-
tórios. As estruturas de en-
genharia passam pelos mu-
nicípios pernambucanos 
de Floresta, Betânia, Custó-
dia e Sertânia, chegando a 
Monteiro, na Paraíba.

Foto: Secom-PB

Preservação

Palestras em escola estadual encerra 
curso de boas práticas ambientais

O curso “Boas Prá-
ticas Ambientais: a ree-
ducação para uma con-
duta saudável”, realizado 
pela Superintendência de 
Administração do Meio 
Ambiente (Sudema), foi 
encerrado ontem com os 
participantes ministrando 
palestras sobre boas prá-
ticas e preservações com 
o meio ambiente para os 
alunos da Escola Estadual 
de Ensino Fundamental 

Epitácio Pessoa, localiza-
da no bairro Tambiá, em 
João Pessoa.

 Na ocasião, eles ti-
veram a oportunidade de 
falar das suas infrações 
e repassar aos estudan-
tes os conhecimentos ad-
quiridos sobre proteção, 
boas atitudes e os crimes 
ambientais, visando cons-
cientizá-los. 

 A coordenadora do 
setor de Educação Am-

biental, Themis Salvador, 
acredita que o curso é de 
extrema importância para 
se ter uma sociedade mais 
consciente e atuante  com 
as causas ambientais. 
“A reeducação para uma 
conduta saudável torna 
os próprios indivíduos 
que incidiram na práti-
ca de crimes ambientais 
agentes multiplicadores 
nas atitudes de proteção 
e cuidado com o meio am-

biente”, ressaltou. 
Para a professora Ro-

sangela de Fátima, a ação é 
bem-vinda, pois acrescen-
ta o que vem sendo traba-
lhado em sala de aula. “Fo-
ram muito importantes a 
participação e a interação 
dos alunos com os pales-
trantes, pois eles estão 
vivenciando todos os dias 
na Escola os cuidados que 
devemos ter com o meio 
ambiente”, afirmou.

Nesta edição foram ins-
critas 27 pessoas. O curso 
é obrigatório e destinado 
às pessoas que cometeram 
infrações como poluição 
sonora, desmatamento e 
transporte de material ile-
gal. Durante a atividade, os 
participantes fazem prova 
escrita e/ou oral e desen-
volvem uma apresentação 
em instituição ou estabe-
lecimento de ensino, órgão 
público ou empresa privada.

Zoonoses estuda prevenção do 
calazar na cidade de Cabedelo

A Secretaria de Saúde 
de Cabedelo (Sescab), por 
meio da Coordenação de 
Zoonoses, está realizando, 
desde o início deste mês, 
um levantamento sorológi-
co em cães para Leishma-
niose, doença popularmen-
te conhecido como Calazar. 
A ação, inédita na cidade, 
busca conhecer a prevalên-
cia da doença e prevenir 
uma epidemia, bem como 
os riscos de contaminação 
de cada área estudada.

O estudo, que dura-
rá até o dia 4 de maio, 
está sendo realizado nas 
áreas de abrangência das 
20 Unidades de Saúde da 
Família (USFs). Em cada 
área, são testados dez ani-
mais com o teste rápido 
disponibilizado através de 
uma parceria com a Funa-
sa. Caso algum resultado 

seja positivo, é realizado 
um novo exame, desta vez 
no Laboratório Central do 
Estado (Lacen). Confirma-
da a doença, os resultados 
são enviados ao proprietá-
rio e o animal será recolhi-
do e eutanasiado.

A iniciativa está basea-
da num mapeamento feito 
durante o mês de janeiro 
para o planejamento de 
ações de combate e pre-
venção a agravos, que ob-
servou e classificou o risco 
de epidemia de várias zoo-
noses no município, dentre 
elas a Leishmaniose.

Em Cabedelo, o único 
registro da doença em hu-
manos é de 2015, mas, se-
gundo estudos realizados, 
a contaminação não acon-
teceu dentro do município.

“Esse trabalho vem 
para trazer mais segurança 

à população cabedelense, já 
que, mesmo sem nenhum 
caso de contaminação den-
tro do município, se faz ne-
cessário manter a vigilân-
cia para evitar o registro 
de casos entre humanos”, 
afirmou o coordenador de 
Zoonoses do município, Do-
mingos Lugo Neto.

Desde o mês de janeiro, 
foram registrados três ca-
sos confirmados da doen-
ça em cachorros, todos no 
bairro de Jacaré, área con-
siderada de risco médio.

Caso algum dono de 
animal não contemplado 
pela amostra queira testá
-lo para a doença, a coorde-
nação de Zoonoses dispo-
nibiliza o serviço, basta o 
proprietário levar o animal 
à sede da coordenação para 
realizar o teste gratuita-
mente.

Com quase 100 mil 
prontuários, um milhão de 
Boletins de Emergência e 14 
mil prontuários ambulato-
riais, o Hospital de Emergên-
cia e Trauma reinaugurou, na 
quarta-feira (5), o Memorial 
Clínico dos Pacientes, no km 
11,5 da BR 230, estrada de 
Cabedelo, onde funcionará o 
arquivo médico dos usuários 
que deram entrada desde o 
início de funcionamento da 
unidade, em agosto de 2011. 

Para o diretor adminis-
trativo do Hospital, Sidney 
Schmid, a iniciativa repre-
senta mais segurança aos 
pacientes e familiares e à 
própria documentação, além 
de acessibilidade ao material 
organizado. “Isso é uma de-
monstração do comprome-
timento do hospital em ga-
rantir a sua memória através 
de documentos gerados pela 
internação dos usuários”.

De acordo com a coor-
denadora do Serviço de Ar-
quivo Médico e Estatística 
(Same) do Trauma, Sueli 
Miranda, a organização do 
arquivo é importante para os 
usuários. “Estes documentos 
poderão ser disponibiliza-
dos, caso haja solicitação pré-
via do paciente e familiares, 
que na maioria das vezes têm 
o interesse para dar entrada 
no acesso a benefícios”.

A organização começa 
pelo envio dos documentos 
após a alta do paciente ao 
Sistema Nacional de Regula-
ção e em seguida encaminha-
dos para o Same, que confe-
re, organiza e envia os dados 
ao setor de contas médicas, 
responsável pela cobrança 
dos serviços via SUS. “Após o 
faturamento, são devolvidos 
para serem arquivados pelo 
Serviço de Arquivo Médico e 
Estatística”, disse Sueli.

Hospital de Trauma
ganha novo acervo 

Ao todo, o Eixo Leste 
vai beneficiar 4,5 

milhões de pessoas em 
168 municípios que 
sofrem com o longo 
período de seca e 

estiagem nos estados 
de Pernambuco e da 

Paraíba

Alunos da Escola Estadual de Ensino Fundamental Epitácio Pessoa, no bairro de Tambiá, em João Pessoa, durante a palestra promovida pela Superintendência do Meio Ambiente
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Os municípios que precisarem acessar neste ano os edi-
tais do Ministério do Turismo para investimentos em políticas 
públicas destinadas ao setor precisam fazer parte do Novo 
Mapa do Turismo Brasileiro e, nesse sentido, a Secretaria 
de Estado do Turismo e Desenvolvimento Econômico (Setde) 
convida todos os gestores municipais por meio de suas se-
cretarias, para participarem de uma oficina sobre o assunto 
na próxima segunda-feira (10), às 9h no auditório da PBTur. 
O Novo Mapa do Turismo segue as diretrizes do Programa 
de Regionalização do Turismo (PRT), que é uma política pú-
blica do Governo Federal com enfoque descentralizado, pelo 
qual os municípios são incentivados a um trabalho conjunto 
de estruturação e promoção do setor. A adesão ao Mapa é 
voluntária, mas os interessados têm que atender aos critérios 
mínimos e documentação necessária, estipulados pelo Mi-
nistério do Turismo (MTur). Informações podem ser por meio 
do telefone: 3214.8207 e 99675.3199 e ainda pelo e-mail: 
secexecutivatur.pb@gmail.com

Conde

João Pessoa

Mapa do Turismo

: GalanTe

n A Mais 
Brasil Turis-
mo iniciou 
as vendas do 
segundo lote 
promocio-
nal, para os 
forrozeiros 
que querem 
garantir seu 
passaporte na 
temporada 
2017 do Ar-
raiá de Cumpade, evento realizado na Divina Vila, localizada na 
Fazenda Olho D’água, em Galante, distrito de Campina Grande. 
Como já é tradição, serão lançados 100 passaportes por dia do 
evento no valor proporcional de R$ 93,00 por pessoa. As vendas 
foram realizadas até o final do mês de março ou até esgotar. O 
passaporte inclui open bar (cerveja, água, refrigerantes, café, 
sucos, cachaça e caipirinhas), apresentação cultural, forró pé de 
serra e visitação na Divina Vila. A temporada 2017 será realizada 
nos dias 3, 10, 17,18, 23, 24, 25 do mês de junho e 1 de julho, 
sempre no período das 11h às 17h, tendo como novidade a “Fa-
zendinha da Tetê”. A Casa de Cumpade é o primeiro complexo 
turístico rural da Paraíba, contendo aproximadamente 230 hecta-
res de área, é um produto turístico já consagrado na sua qualida-
de, sendo um local cenográfico que possibilita aos visitantes um 
estreito contato com os saberes e os fazeres do povo nordestino. 

Baía da Traição

areia 
nnn No município de Areia, região do Brejo, o Restau-
rante Rural Vó Maria vai realizar no próximo dia 22, o 
II Festival do Suco. O evento que visa arrecadar verbas 
para aquisição de novos equipamentos para Associa-
ção do Desenvolvimento Sustentável da Comunida-
de da Chã de Jardim (Adesco), localizada no Parque 
Estadual Mata do Pau Ferro, vai contar com a rifa de 
um carneiro, várias barracas com produtos regionais, 
degustação de diversos sabores de suco feitos com a 
Polpa de Fruta Doce Jardim e animação com forró pé 
de serra. A entrada custa R$ 10,00 com direito a degus-
tação livre do suco. 

Fotos: Teresa Duarte

A Guarda Municipal da cidade de Conde já iniciou 
uma ação para coibir o trânsito de veículos motorizados 
na faixa de área das praias do município. Neste pri-
meiro momento, segundo o comandante da Guarda, 
Sergio Carneiro, a ação acontece em caráter educativo 
e de orientação, mas num segundo momento, as san-
ções previstas no Código Brasileiro de Trânsito serão 
impostas a quem insistir em estacionar ou transitar com 
veículos na faixa de areia. Para o segundo momento, 
onde quem insistir em infringir a lei arcará com as 
consequências que vão desde multa e até o reboque, a 
Guarda Municipal contará com a parceria da Batalhão 
de Trânsito da Polícia Militar (BPTrans).

Radamés Gnattali e Beethoven estarão entre 
os autores cujas peças serão executadas no pró-
ximo concerto da Orquestra Sinfônica Municipal 
no Centro Cultural Ariano Suassuna do Tribunal 
de Contas do Estado da Paraíba, amanhã, às l8 
horas, com entrada franca. O recital faz parte 
da programação anual do Centro Cultural jun-
tamente com as orquestras Cinco de Agosto e a 
Orquestra Sinfônica do Município na divulgação 
da boa música. O Concerto da Orquestra Sinfônica 
Municipal deste sábado inclui-se nessa séria. O 
Centro Cultural Ariano Suassuna fica no prédio 
anexo ao Tribunal de Contas e dispõe de estacio-
namento próprio para os amantes da boa música.

Paraíba: todos os cantos Teresa duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Se você quer desfrutar do tu-
rismo de vivência e experiên-
cia na vida, costumes e gas-
tronomia dos índios brasileiros 
uma boa opção é uma visita 
a Aldeia São Francisco. Essa é 
a primeira aldeia indígena do 
município de Baía da Traição, 
que fica localizado no Litoral 
Norte da Paraíba, vizinho às 
cidades de Marcação e Rio 
Tinto, distante aproximada-
mente 90 km de João Pessoa. 
É uma região bastante visita-
da, principalmente pela pre-
sença de índios potiguaras. 

Os alunos do 9º ano da 
Escola Estadual Maria de Fá-
tima Souto, em João Pessoa, 
aprendem história de forma 
diferente e inovadora. O pro-
fessor da disciplina, Cláu-
dio César Fernandes, utiliza 
o violão e compõe canções 
que ajudam os alunos a me-
morizar o conteúdo. A aula 
de ‘história cantada’ chama 
a atenção não só dos alunos, 
mas dos outros professores, 
da gestora e dos pais dos es-
tudantes, que ficam animados 
com o método divertido im-
plantado pelo professor.

Conforme explicou o 
professor Cláudio César, “os 
alunos no início ficavam meio 
envergonhados para cantar, 
mas logo se soltam ao ponto 
de segurar a caneta como se 
fosse um microfone. A letra 
das músicas é usada como 
parte da revisão da disciplina. 
No momento das avaliações é 
comum ver um aluno ou outro 
sussurrando a música tema. 
Alguns chegam a dizer que a 
resposta da questão x ou y só 
foi possível por conta da me-
morização da canção”.

E ressaltou: “Minha satis-
fação como docente está em 
ver o interesse maior dos alu-
nos pela disciplina ao ponto 
de pesquisarem além do livro 
didático e me surpreenderem 
com alguma curiosidade e 
também aqueles alunos que 
dizem que nunca gostaram de 

O professor utiliza o violão e compõe canções que ajudam os estudantes a memorizar o conteúdo

‘aula cantada’ movimenta o 
ensino de história em escola

História, passarem a gostar 
ou a não mais enxergarem a 
disciplina como um bicho de 
sete cabeças”.

Segundo ele, a prática 
vem sendo utilizada em sala 
de aula há 3 anos e meio. “No 
início peguei algumas paró-
dias com outros professores 
na Net. Agora estou compon-
do para que atenda melhor as 
necessidades do conteúdo mi-
nistrado”, explicou.

Maria Eduarda Silva, de 
13 anos, que veio de uma es-
cola particular, tinha medo do 
que iria encontrar em uma es-
cola pública. Hoje, a aluna do 
nono ano contou como é sua 
rotina na escola estadual. “O 
ensino aqui não é tão diferen-
te, inclusive acho que aqui o 
professor tem mais liberdade 
para criar e passar o conteú-
do. Acho as provas aqui mais 
difíceis, por isso ainda estou 
me acostumando”, contou a 
aluna, que se surpreendeu 
com o método utilizado pelo 
professor Cláudio Fernandes. 
“Gosto muito das músicas que 
o professor utiliza, pois me-
morizamos e isso ajuda muito 
na hora da prova. Esse método 
deixa todos animados em sala 
de aula”, disse a aluna.

Raynara Victória Galdino 
da Silva, de 14 anos, explicou 
como são as aulas. “Aqui temos 
que estudar bastante, pois os 
professores são muito bons 
e exigem bastante! A aula de 

História tem o diferencial da 
cantoria, que adoro, pois ajuda 
a entender e decorar a maté-
ria. Me pego cantando em casa, 
na igreja e, quando as pessoas 
perguntam e explico, todos 
acham o máximo esse método 
de estudo”.

O aluno Gabriel Alves da 
Silva, que estuda há três anos 
na Escola Estadual Maria de 
Fátima Souto, falou como a 
música muda a cara da aula. 
“Acho esse método do profes-
sor muito diferenciado. Só de 
ver o violão já ficamos felizes, 
já chama a nossa atenção. 
Compomos junto com ele, 
cantamos, todos participam e 
no final fica mais fácil de me-
morizar”.

A gestora da escola, Nízia 
Maria Fernandes, explicou que 
a unidade funciona no turno 
da manhã, com alunos do sex-
to ao nono ano e possui profes-
sores comprometidos com a 
aprendizagem. Ela destacou a 
importância de encontrar for-
mas de passar o conteúdo das 
disciplinas de forma diferen-
ciada e parabenizou a inicia-
tiva do professor Cláudio Fer-
nandes. “Aqui da sala escuto 
o movimento da aula e como 
ele conduz, criando a letra e 
adequando o texto, que seria 
dado no quadro, em forma de 
música, envolvendo a todos e 
promovendo a aprendizagem 
de forma lúdica e rica”, anali-
sou a gestora.

Nízia também observou 
como o método utilizado pelo 
professor mudou a rotina dos 
alunos. “Essa maneira consis-
tente de levar o aprendizado é 
muito importante, pois é muito 
mais fácil para os adolescentes 
decorar a letra de uma música do 
que o texto do livro. Aqui, vemos 
eles cantando pelos corredores e 
no intervalo e ouvimos comentá-
rios dos pais elogiando com em-
polgação a iniciativa do profes-
sor, que conduz essas aulas com 
compromisso, trazendo formas 
diferentes de passar o conteúdo 
utilizando a tecnologia, a músi-
ca, motivando seus alunos a vi-
rem para a escola porque sabem 
que terão uma aula especial”, fi-
nalizou a gestora.

Aula para os alunos do 9º ano acontece na Escola Estadual Maria de Fátima Souto, em João Pessoa

O Governo do Es-
tado, por meio da Se-
cretaria de Estado da 
Educação (SEE), divul-
gou na última quarta-
feira (5) o resultado 
preliminar dos estu-
dantes inscritos no 
programa de inter-
câmbio internacional 
Gira Mundo. Neste 
ano, cerca de 2 mil es-
tudantes de todo es-
tado concorreram às 
vagas do programa.

Nesta primeira 
etapa, os estudantes 
são classificados pelas 
notas e devem seguir 
para as próximas eta-
pas, que são o curso 
preparatório e aplica-
ção de prova de pro-
ficiência. O lin� com 
a relação encontra-se 
no endereço: http://
paraiba.pb.gov.br/edu-
cacao/giramundo/

Gira Mundo
divulga
resultado 
preliminar 

Foto: Secom-PB
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Banda ADZ Abrados Zóio dá início hoje a uma série de 
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UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 7 de abril de 2017  

2o Caderno

Trio formado por artistas que atuam na cena paraibana busca novas sonoridades

Músicas de Milton Dornellas 
hoje no Projeto Tapete Voador

Os amigos Milton Dor-
nellas, Escurinho e Marce-
lo Macedo se reúnem, mais 
uma vez, para a apresenta-
ção do Projeto Tapete Voa-
dor. No palco, a viola caipi-
ra, violões e percussão são 
responsáveis pelo som. Os 
músicos envolvidos no pro-
jeto agregam a este trabalho 
suas experiências pessoais 
de palcos distintos, de múl-
tiplos territórios nacionais e 
internacionais, de sonorida-
des e recortes em pesquisas 
vividas ao longo de suas tra-
jetórias, refletindo no palco 
um resultado musical acús-
tico, requintado e acolhedor. 
O repertório é composto por 
músicas de Milton Dornelas 
que ganharam nova sonori-
dade para essa parceria. A 
apresentação acontece hoje, 
às 20h, na Casa Furtacor. 

O cantor e compositor 
Milton Dornelas contou que 
o projeto surgiu da vontade 
de reunir os amigos. Com 
músicas do próprio Milton, 
o Escurinho na percussão e 
o Marcelo Macedo na guitar-
ra. O show já foi apresentado 
no projeto Som na Pedra, e 
em outras cidades do Esta-
do. Pela primeira vez, o trio 
se reúne na capital, e eles 
pretendem manter o mesmo 
repertório de músicas apre-
sentado em outros shows. 
“É muito bom estar no palco 
com amigos, além de tudo, 
fazendo o que gostamos. 
Queremos muito fazer outras 
apresentações”, disse Milton. 

A apresentação, que faz 
parte de um projeto chama-
do Tapete Voador, pretende 
reunir artistas de todas as 
linguagens para encontros e 
celebrações, em um espaço 
que contempla um depósi-
to de vendas de coisas do 
mundo e uma cozinha expe-
rimental. Acontece na Casa 
Furtacor, espaço que abrirá 
para seus convidados faze-
rem apresentações de todo 
um repertório da diversida-
de cultural local e de quem 
mais for bem-vindo. O pro-
jeto também prevê a reali-
zação de oficinas, bazares, 
desfile de moda, lançamento 
e exibição de filmes, perfor-
mances e dança.

Rodolfo Amorim
Especial para A União Fotos: Divulgação/Reprodução

SERVIÇO 
n�Evento: Projeto Ta-
pete Voador – Show 
de Milton Dornelas, 
Escurinho e Marcelo 
Macedo 
n�Local: Casa Furtacor 
(Av. Guarabira, 823 - 
Manaíra, João Pessoa) 
n�Horário: 20h 
n�Valor: R$ 20

Milton Dornelas 
Milton é cantor, compositor 

e intérprete. Com sete discos 
gravados e uma indiscutível 
contribuição sonora de expe-
rimentos com o Grupo Etnia 
na década de 90, intervenções 
urbanas com o grupo Assal-
tarte, é autor de “Ancestrais”, 
premiada canção no Festival 
Canta Nordeste e também inte-
grante fundador do movimento 

Musiclube na Paraíba, Milton 
Dornelas sobe ao palco com sua 
viola caipira. 

Escurinho 
Conhecido na cena local e 

regional ele é um percussionis-
ta pernambucano, intérprete 
performático que traz em sua 
música uma poesia urbana de 
caráter social. O artista visa a 

fusão de ritmos que vai do xote 
ao reggae, do experimentalis-
mo ao rock. do forró ao baião, 
do caboclinho ao boi de reisa-
do, dos ritmos afros e tribais, e 
do maracatu ao coco de embo-
lada, numa mistura repleta de 
regionalismo. 

Marcelo Macedo
Um músico profissional, ba-

charel em violão erudito, contem-
porâneo e parceiro de projetos em 
comum com Milton Dornelas no 
Assaltarte, e com Escurinho no Ja-
guaribe Carne. Marcelo está à frente 
do estúdio PeixeBoi e atua como 
importante produtor musical na cena 
paraibana, tendo produzido discos 
do Jaguaribe Carne, do Quinteto 
da Paraíba além de outros músicos e 
grupos do Estado e do cenário local. 

Em sentido horário: 
Milton Dornellas 
(destaque), 
Marcelinho Macedo 
e Escurinho, que já 
apresentaram este 
show no Projeto 
Som nas Pedras, na 
cidade de Monteiro 
e Monte Horebe, no 
interior da Paraíba
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O regente Eduardo Lages se apresenta no Teatro Pedra do Reino com Joanna e Rosemary

Maestro do Rei Roberto Carlos 
realiza show inédito na capital 

O projeto “Eduardo Lages 
Convida” está na cidade de 
João Pessoa. Quem comanda 
o show inédito, que se realiza 
hoje, a partir das 21h, no Tea-
tro Pedra do Reino, instalado 
no Centro de Convenções, 
no Polo Turístico Cabo Bran-
co, com as participações das 
cantoras Rosemary e Joanna, 
é o maestro do Rei Roberto 
Carlos, Lages, que também é 
pianista, arranjador, produtor 
musical e compositor. No re-
finado repertório estão incluí-
das desde pérolas da música 
popular brasileira, passando 
pela trajetória de cada um dos 
artistas envolvidos no evento 
e, evidentemente que não po-
deria deixar de ser, canções do 
próprio �C. �endas antecipa-
das de ingressos - são aceitos 
todos os tipos de cartões - pelo 
site http://www.ontickets.
com.br/, ou nas lojas Herrero 
no Manaíra Shopping e Man-
gabeira Shopping.

Em uma parte do show, 
cuja duração é de 1h20, ape-
nas o piano - conduzido ma-
gistralmente por Eduardo 
Lages - acompanha as canto-
ras Rosemary e Joanna, duas 
das vozes já bem conhecidas 
e queridas pelo grande públi-
co. Entre um número e outro, 
Lages interage com a plateia e 
conta memoráveis passagens 
de suas vivências com alguns 
dos maiores artistas brasilei-
ros com quem já trabalhou. E, 
é claro, Roberto Carlos - sem 
sombra de dúvida - faz parte 
do repertório e, também, de 
suas histórias e curiosidades 
reveladas para a plateia, além 
de pérolas compostas pelo 
próprio Lages gravadas pelo 
�ei.  A propósito, do repertó-
rio de músicas gravadas por 
RC, 19 canções são de Eduar-
do Lages.

Fotos: Rogério Domingues / Beti Niemeyer / Wagner Carvalho

Foto: Arquivo/Globo

“�oltar à música da noi-
te, de certa forma, me rejuve-
nesce e me faz relembrar os 
tempos em que eu tocava no 
emblemático Chiko´s Bar, na 
década de 70, que, na época, 
era o piano bar mais charmo-
so do Brasil”, confessou Eduar-
do Lages, que não esconde 
seu entusiasmo pelo projeto. 
“Grandes cantores saíram da 
noite, a exemplo de Emílio 
Santiago, Joanna, Milton Nas-
cimento e, até mesmo, o pró-
prio Roberto Carlos, e alguns 
deles, até hoje, adoram cantar 
nesse tipo de formato”, prosse-
guiu ele. 

O projeto “Eduardo La-
ges Convida” tem cunho mais 
intimista, o que permite o 
maestro dividir o palco com 
grandes nomes da música 

brasileira, por quem ele nutre 
uma profunda admiração. Já 
as divas Joanna e Rosemary 
são artistas reconhecidas na-
cional e internacionalmente e 
possuem lugar cativo na me-
mória afetiva musical do pú-
blico. Ambas são consideradas 
a “cereja do bolo” desta edição 
do evento. 

Profissional premiado, o 
maestro Eduardo Lages tem 
pouco mais de cinco déca-
das de carreira, das quais 18 
anos passou criando vinhe-
tas e aberturas da T� Globo, 
além de ter sido diretor mu-
sical de programas, a exem-
plo do “Fantástico”, “Disco-
teca do Chacrinha” e “Globo 
de Ouro”. Ele trabalhou com 
alguns dos principais artistas 
nacionais.

Literatura

Com o apoio da Associação Paraibana de Imprensa,
o jornalista Francisco José lança livro amanhã em JP

Para celebrar os 
mais de 40 anos de car-
reira na T� Globo, o jor-
nalista cearense, mas 
de coração pernambuca-
no, Francisco José, com 
o apoio da Associação 
Paraibana de Imprensa 
(API) e da Universida-
de Federal da Paraíba 
(UFPB), faz, amanhã, o 
lançamento do seu livro.  
O evento acontece às 11 
horas, na Livraria Leitu-
ra do Manaíra Shopping, 
em João Pessoa. Intitu-
lado “40 Anos no Ar”, o 
livro reúne histórias e si-
tuações do cotidiano do 
repórter, nascido no Cra-
to, Ceará, e radicado em 
Pernambuco, que acu-
mula no currículo mais 
de duas mil reportagens 
pelo Brasil e nos cinco 
continentes do mundo. 

No livro, o repór-
ter mostra aos leitores 

momentos marcantes 
e tensos da trajetória 
jornalística, a exemplo 
da cobertura da Guerra 
das Malvinas, conflito 
militar entre Argentina 
e Reino Unido, em 1982, 
quando foi um dos pou-
cos jornalistas estran-
geiros infiltrados no 
campo de batalha. Chico 
José já fez mais de duas 
mil reportagens nos cin-
co continentes. As baga-
gens que ele carrega são 
dignas de serem conta-
das em um livro. 

Considerado um dos 
maiores nomes do jor-
nalismo brasileiro, o 
repórter Francisco José 
estreou no jornalismo, 
na área de esporte, es-
pecializando-se depois 
em temas culturais, so-
ciais e ambientais. Em 
recente entrevista, Chi-
co disse que corrigia a 

estatística do Campeo-
nato Pernambucano de 
Futebol, daí foi um pas-
so para participar de 
uma coluna na rádio. Ao 
longo dos anos, ele co-
briu seis Copas do Mun-
do e duas Olimpíadas. 

Ao folhear as pági-
nas, o repórter também 
relata a cobertura de um 
dos primeiros grandes 
assaltos a banco ocorri-
dos no Brasil, na déca-
da de 1980, em que se 
ofereceu para substituir 
uma refém e foi levado 
como prisioneiro pelos 
assaltantes, em uma 
perseguição que durou 
horas pelas estradas 
nordestinas. Outra pas-
sagem narrada no livro 
fala sobre a reportagem 
sobre a visita histórica 
do papa João Paulo �� à 
Coréia do Sul e à Tailân-
dia, em 1984. Cobertura de grandes acontecimentos do Brasil e do mundo compõem a obra do experiente Francisco José 

No entanto, um capítulo à 
parte nessa trajetória é o fato 
de Eduardo Lages ser conheci-
do como o regente da orques-
tra do cantor Roberto Carlos 
há quase quatro décadas. No 
currículo, são mais de três mil 
apresentações com RC. “Sou 
parado nas ruas com beijos, 
abraços e pedidos de fotos. 
Depois me perguntam: “Como 
é mesmo o seu nome?”. Estou 
acostumado e tenho orgulho 
de ser chamado de “O Maestro 
do Rei” durante todos esses 
anos”, conta Lages. E, no hiato 
entre um show e outro com 
Roberto, o maestro consegue 
se dedicar a projetos parale-
los, a exemplo deste que agora 
traz para a cidade de João Pes-
soa. “Não existe contrato de 
exclusividade entre nós. �o-
berto é minha prioridade, mas 
consigo trabalhar com outros 
artistas e dar sequência à mi-
nha carreira solo”, explicou ele.

SERVIÇO 
n�Evento: Show 
“Eduardo Lages 
Convida - Joanna e 
Rosemary”
n�Data: Hoje
n�Hora: 21h
n�Local: Teatro Pedra 
do Reino, em João 
Pessoa
n�Endereço: Centro de 
Convenções, rodovia 
PB-008, KM 5, Polo 
Turístico Cabo  Branco 
n�Classificação: 12 
anos
n�Vendas antecipa-
das: http://www.on-
tickets.com.br/, ou nas 
lojas Herrero do  
Manaíra Shopping e 
Mangabeira Shopping.   
n�Informações: 
(83) 98685-8584

Em sentido 
horário: 

O maestro 
Eduardo Lages 
e as cantoras 

Joanna e 
Rosemary
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h -  Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Transa Reggae

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Afro-Brasil
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

 ‘Instantâneos: Suíte Brasileira 
para Orquestra’ é o título da peça que 
o pianista e doutor pela Unicamp, Pau-
lo Gazzaneo, compôs especialmente 
para a Orquestra Sinfônica Municipal 
de João Pessoa, que a executará pela 
primeira vez amanhã, a partir das 18h, 
durante apresentação - sob a regência 
de Laércio Diniz - na Sala Celso Furta-
do instalada no Centro Cultural Ariano 
Suassuna do Tribunal de Contas do 
Estado, em João Pessoa. A obra é uma 
homenagem para a própria OSMJP e ao 
povo da Paraíba. A entrada é gratuita 
para o público.

“A obra é dedicada à Orquestra 
Sinfônica Municipal de João Pessoa e, 
para isso, utilizei diversos ritmos musi-
cais da Paraíba, como a toada, congada, 
maracatu, o cateretê e o aboio, que é 
o chamado do gado pelo vaqueiro no 
Nordeste, mas também inclui o chori-
nho, que se originou no Rio de Janeiro 
mas já é bastante conhecido no Brasil”, 
disse, para o jornal A União, Paulo 
Gazzaneo, ao justificar o motivo de ter 
composto a peça. “Sou um admirador 
de muitos artistas da Paraíba. Vejo 
na cultura paraibana uma grandeza e 
aprecio sua forte conexão com a terra. 
Foi inspirada nela que criei esse traba-
lho”, acrescentou ele.

A concepção da obra ‘Instantâ-
neos: Suíte Brasileira para Orquestra’ 
- que está dividida em cinco peças 
- em homenagem à OSMJP surgiu a 
partir de convite que o maestro titular 
da Orquestra Sinfônica Municipal de 
João Pessoa, Laércio Diniz formulou 
para Paulo Gazzaneo em 2015. O ano 
seguinte o músico passou trabalhando 
na composição da música, que retrata 
pequenos flashes de alguns ritmos 
nacionais valendo-se da textura tonal 
utilizada pelos compositores brasi-
leiros do século XIX, resgatando a 
memória de alguns autores, a exemplo 
de Francisco Braga e Alberto Nepo-

Concerto

Tento uma terapia de biblioteca, reordenando 
a posição dos livros na estante. Deparo-me com 
uma tela de Paul Cézanne, “Casa e árvore”, 1874, 
que ilustra capa e contracapa de “A melodia das 
coisas” (título genial!), reunião de contos, ensaios 
e cartas do poeta austríaco Rainer Maria Rilke. 
Folheio o livro e reencontro um dos trechos subli-
nhados com lápis grafite, no ensaio homônimo: “A 
cada obra de arte vem ao mundo algo novo, uma 
coisa a mais”. 

A pintura do pós-impressionista francês suge-
re muitas leituras, principalmente técnicas e con-
ceituais. Não vem ao caso. Concentro-me na sensa-
ção de impermanência de sujeitos e coisas, neste 
mundo regido pela mudança. No primeiro plano da 
obra, uma árvore desfolhada cujos galhos parecem 
despregar-se, amputados pelo vento. No segundo, 
um sobrado aparenta observar a cena, como quem 
espera a vez de também ir embora.

Insistimos em preservar tudo o que nos pro-
porciona algum sentido, como pessoas, discos, 
livros e as violetas miúdas da janela. O tempo, 
porém, segue destruindo paixões e mimos, ano 
após ano, até nos convencer de que a atitude mais 
acertada é mesmo colher a flor do dia e aspirar seu 
perfume agora, como ensinava o poeta latino, ou 
seja, / sem dar bolas para as promessas dos botões 
/ que, / assim como nós, / podem não desabrochar 
amanhã.

A instabilidade aflige quando olhamos tudo 
o que ainda gostaríamos de ler e reler (e olhe que 
estou me referindo apenas aos poucos livros que 
restaram de minha antiga biblioteca). Entendo 
aqueles que se negam a ler obras contemporâneas, 
sem importar-se com o prestígio (ou não) dos no-
vos autores, para consumir seus últimos dias na 
companhia exclusiva dos clássicos, alegando que o 
tempo é curto para arriscá-lo na loteria editorial.

Dizem que quem lê um bom livro pela primei-
ra vez jamais terá sossego. Acho que faz sentido. A 
vida é plenipotenciária, / subjuga-nos, / ora pela 
beleza, / ora pela brutalidade, / e, / por este der-
radeiro fim, Ȁ nos reduz a pó. O campo humano em 
que almejamos vencê-la é a arte. Mas aí também 
a peleja pode ser inglória, são muitos contendores, 
para poucos heróis. Daí a angústia de encontrar os 
vitoriosos, perscrutando livros todo santo dia.

Eu disse triunfadores? Rilke riria disso, talvez, 
afinal, é dele esta imagem cruel: “O artista é sempre 
este: um dançarino cujo movimento se rompe na 
opressão de sua cela. O que não tem espaço em seus 
passos e no impulso limitado de seus braços, vem na 
extenuação de seus lábios, ou precisa arranhar nas 
paredes, com dedos feridos, as linhas ainda não vi-
vidas de seu corpo.” Está no fim do ensaio “Sobre a 
arte”, escrito quando o poeta tinha 23 anos.

Escuto os barulhos do mundo atrás da porta. 
Como evitá-los? Ia lançar mão de uma fala grifa-
da de “Zorba, o grego”, de Nikos Kazantzakis, mas 
opto por esta outra de Rilke: “E longe, bem longe 
de tudo isso está a pátria das obras de arte, daque-
las coisas curiosamente mudas e pacientes, que 
como estranhos cercam as coisas de uso cotidiano 
em meio às pessoas ocupadas, aos animais sub-
servientes e às crianças que brincam.” (“Obras de 
arte”, 1903).

Biblioterapia

em destaque
Crônica

William Costa
wpcosta.2007@gmail.com

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz
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Pianista Paulo Gazzaneo vai se 
apresentar amanhã na capital

muceno. E, agora em 2017, estreia 
em âmbito mundial no concerto que 
acontece no Centro Cultural Ariano 
Suassuna.

 As cinco peças em que se 
divide a suíte são as seguintes: “As 
Raízes” (chorinho, que representa a 
tradição rítmica e histórica do Bra-
sil); “O Aboio” (representa um dos 
principais momentos do país, o cam-
ponês chamando seu gado); “A Festa 
do Povo” (maracatu, que é uma das 
festas tradicionais da cultura brasi-
leira); “O Berço Quebrado” (marcha 
fúnebre que representa as etapas 
difíceis que o Brasil passou e passaȌ 
e “A Tradição” (cateretê, ritmo festivo 
que significa a esperançaȌ. A com-
posição de Gazzaneo abre o evento 
e o repertório ainda inclui ‘Concerto 
para viola e orquestra’, para marcar 
os 50 anos dessa obra de Radames 
Gnattali, e a ‘Sinfonia nº 8’, de Bee-
thoven.    

Por compromissos acadêmicos 
já agendados, o compositor Paulo 
Gazzaneo antecipou que não estará 
presente para ouvir a execução de 
sua composição. Mas confessou sua 
confiança no sentido de que sua 

suíte será muito bem apresentada. 
“Não é uma obra fácil, pois tem uma 
variedade rítmica muito grande. Mas 
a Orquestra Sinfônica Municipal de 
João Pessoa tem o maestro Laércio 
Diniz e músicos capazes e é uma das 
melhores orquestras do Nordeste”, 
disse ele, que foi consultor da sessão 
internacional do Festival Interna-
cional de Música Clássica de João 
Pessoa e, atualmente, é docente da 
Faculdade Cantareira nas cadeiras de 
Linguagem e Estruturação Musical e 
pianista titular da Orquestra Filar-
mônica do Brasil. 

SERVIÇO 
n�Evento: Concerto da OSMJP
n�Regência: Laércio Diniz
n�Data: Amanhã
n�Hora: 18h.
n�Local: Centro Cultural 
Ariano Suassuna do TCE, em 
João Pessoa
n�Endereço: Rua Prof. Geraldo 
Von Sohsten, nº 147, 
Jaguaribe 
n�Entrada: Gratuita 

Musicólogo paulista faz show junto com a Orquestra Sinfônica Municipal de João Pessoa

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. Du-
ração: 132 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Stuart Hazeldine. Sinopse: Um homem vive 
atormentado após perder a sua filha mais nova, 
cujo corpo nunca foi encontrado, mas sinais de 
que ela teria sido violentada e assassinada são 
encontrados em uma cabana nas montanhas. 
Anos depois da tragédia, ele recebe um chamado 
misterioso para retornar a esse local, onde ele 
vai receber uma lição de vida. CinEspaço2: 14h 
(DUB) e 16h30 (LEG). CinEspaço3: 14h (DUB) e 
16h30 (LEG). Manaíra4/2D: 13h20, 19h10 (DUB) 
e 16h20, 22h20 (LEG). Manaíra11/2D: 14h15, 
17h15, 20h15 (LEG). Mangabeira3/2D: 13h30, 
16h30, 19h30, 22h20 (DUB). Tambiá: 15h30, 
18h00 e 20h30 (DUB). 

A VIGILANTE DO AMANHÃ - GHOST 
IN THE SHELL  (EUA 2017). Gênero: Ficção 
científica. Duração: 106 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Rupert Sanders. Sinopse: Num 
mundo pós 2029, cérebros se fundem facilmente 
a computadores e a tecnologia está em todos os 
lugares. Motoko Kusanagi, conhecida como Ma-
jor, é uma ciborgue com experiência militar que 
comanda um esquadrão de elite especializado 
em combater crimes cibernéticos. CinEspaço3:  
19h (DUB) e 21h20 (LEG). Manaíra6/3D: 20h45 

(LEG). Manaíra7/3D: 18h30(DUB) E 21h15 
(LEG). Mangabeira4/3D: 18h15, 21h (DUB). 
Tambiá5: 20h40 (DUB).  

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: Fantasia. 
Duração: 129 min. Classificação: 10 anos. Doreção: 
Bill Condon. Com Emma Watson, Dan Stevens, 
Luke Evans. Sinopse: Moradora de uma pequena 
aldeia francesa, Bela tem o pai capturado pela 
Fera e decide entregar sua vida ao estranho ser 
em troca da liberdade do progenitor. No castelo ela 
conhece objetos mágicos e descobre que a Fera é 
na verdade um príncipe.  CinEspaço1: 14h (DUB)  
e 16h30  (LEG). Manaíra5/3D:13h, 18h40 (DUB) 
e 15h40, 21h45 (LEG). Manaíra9/3D: 20h30(LEG). 
Manaíra10/3D: 13h30, 19h30 (DUB) e 16h30, 
22h30 (LEG). Mangabeira5: 13h, 16h, 19h, 22h 
(DUB) e 22h (LEG. Tambiá: 16h (DUB). 

O PODEROSO CHEFINHO (THE BOSS 
BABY) (EUA 2017). Gênero: Animação. Dura-
ção: 98 min. Classificação: livre. Direção: Tom 
McGrath. Com Giovanna Antonelli, Alec Baldwin, 
Steve Buscemi. Sinopse:  Um bebê falante que usa 
terno e carrega uma maleta misteriosa une forças 
com seu irmão mais velho invejoso para impedir 
que um inescrupuloso CEO acabe com o amor no 
mundo. A missão é salvar os pais, impedir a catás-

trofe e provar que o mais intenso dos sentimentos 
é uma poderosa força. CinEspaço4: 13h50, 15h40, 
19h40 (DUB). Manaira6/3D: 13h45, 16h, 18h20 
(DUB). Manaíra8/2D: 12h20, 14h30, 17h20 
(DUB). Mangabeira2/2D:  12h30, 14h40, 17h 
(DUB). Tambiá4:14h20, 16h20, 18h20. 

CINE BANGÜÊ - NERUDA (EUA 2016). 
Gênero: Drama/biografia. Duração: 107 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Pablo Larraín. 
Com Luis Gnecco, Gael García Bernal, Mercedes 
Morán, Alfredo Castro. Sinopse:  Chile, 1948. A 
chamada Lei Maldita do governo de Gabriel Gon-
zález Videla está a todo vapor para prender os 
militantes comunistas. Entre eles, o poeta Prêmio 
Nobel, Pablo Neruda (Luis Gnecco), que começa 
a ser perseguido incansavelmente pelo inspetor 
Óscar Peluchonneau (Gael Garcia Bernal). Cine 
Bangüê 18h. 

CINE BANGÜÊ - O ORNITÓLOGO (EUA 
2016). Gênero: Ficção. Duração: 118 min. Classi-
ficação: 14 anos. Direção: João Pedro Rodrigues. 
Sinopse:  Fernando é um homem de 40 anos que 
trabalha como um ornitólogo. Ele decide viajar 
pelo curso de um rio a bordo de um caiaque, mas 
quando uma correnteza forte derruba sua peque-
na embarcação, ele inicia uma jornada sem volta.



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 7 de abril de 2017  12
2o Caderno

A Banda Mafiota sobe aos palcos hoje, no Café da Usina Cul-tural Energisa, para levar 2h de Baile da Malé e Pop Marginal ao público. Formada por Botelho Abrantes (guitarra), Diógenes Ferraz (voz), Felipe Gomes (trompete), Geraldo Lima (bateria), Morgana Morais (contrabaixo elétrico) e Teo Filho (trombone), Mafiota já é atuante no cenário cultural de João Pessoa. Os músicos entraram profissionalmente em estúdio em 2016, para gravar seu primeiro álbum intitulado “Malé” que nasce como uma confissão da poesia e malemolência transbordante nos shows. Os ingressos deste show custam R$ 10 e são adquiridos na hora do evento. Na bilhe-teria do Café da Usina

Hoje
Fim de semanaATRAÇÕES DIVERSAS

Hoje

Sábado

Projeto oito em Ponto 
aPresenta: Velho 
johnson
n�Quando: Hoje 
n�onde: Usina Cultural Energisa 
n�horário: 20h 
n�entrada: R$ 20 e 
R$ 10 (inteira e meia) 

trem das onze no 
a ordem É samba
n Quando: Amanhã 
n onde: Centro Cultural 
Espaço Mundo 
n horário: 13h 
n entrada: R$10 (a feijoada 
custa R$ 3)

baile do ChiCo 
em joão Pessoa
n�Quando: Amanhã 
n�onde: Vila do Porto  
n�horário: 17h 
n�entrada: (Reservas de 
mesas no local)

Cine banGÜÊ - 
o homem Que 
Caiu na terra
n�Quando: Domingo 
n�onde: Cine Bangüê (Funesc)  
n�horário: 15h 
n�entrada: R$ 5

Domingo

Café da usina Cultural recebe 
hoje show da banda mafiota

Sábado

Yuri Carvalho revelou em entrevista ao Jornal A União que o homenageado inspira o trabalho do grupo

banda abrados zoio  faz show 
em homenagem a zé ramalho

Em homenagem ao pa-
raibano, detentor de inúme-
ras canções, Zé Ramalho, a 
banda paraibana ADZ Abra-
dos Zoio apresenta o show 
ADZé. Por ser um dos músi-
cos mais inspiradores da ban-
da, eles tiveram a difícil mis-
são de escolher as letras do 
artista para interpretar. Após 
dois meses de ensaio, a banda 
ainda não realizou esse show, 
o primeiro deles acontece 
hoje, às 20h, na Budega Arte e 
Café, localizada no bairro dos 
Bancários. 

O vocalista da banda, 
Yuri Carvalho, disse que já 
é de costume, nos shows 
em que fazem, cantarem 
músicas de outros artistas 
da terra. “A gente pauta nos 
nossos shows sempre uma 
regravação de algum artista 
daqui, já regravamos músi-
cas de Pedro Osmar e de Cá-

tia de França, por exemplo. A 
partir dessa convenção que 
criamos, decidimos fazer 
uma homenagem e celebrar 
a poesia de Zé Ramalho. Por 
conta, também, da inflðencia 
de �é no nosso trabalho, afi-
nal, ele, por si só é uma figu-
ra, um dos maiores ícones da 
música paraibana, apesar de 
ter alçado vôo em outras ci-
dades”, comentou o vocalista. 

No palco, Yuri revelou 
que os músicos irão se des-
pir o máximo possível. Os 
três artistas executam voz, 
violão, baixo acústico e uku-
lele. “É a Abrados Zoio da for-
ma mais intimista possível, 
e com umas performances 
bem bacanas”, contou Yuri. 
Ensaiando há dois meses, 
os músicos prepararam per-
formances artísticas para a 
apresentação e pretendem 
surpreender o público. Eles 
falaram também da dificul-
dade na hora de escolher o 
repertório.

Rodolfo Amorim 
Especial para a união

Os músicos Ítalo Viana (baixo acústico e elétrico), Yuri Carvalho (voz e ukulele) e Pedro Medeiros (violão) formam a banda “ADZ Abrados Zoio”

Fotos: Divulgação

abril abre Caminhos 
Com nÉCtar do GrooVe
n�Quando: Domingo 
n�onde: Quintal Armorial - Av. 
São Rafael, Castelo Branco 
n�horário: 17h às 23h 
n�entrada: R$ 10

Difícil escolha dos clássicos  
Todas as canções foram es-

colhidas pelos componentes da 
banda, pensando especialmente no 
público, com quem fazem questão 
de dividir as emoções do show. “O 
‘ADZé’ foi pensado e está sendo 
feito com muito carinho e zelo 

por nós e pela produção. Desde o 
figurino, até o lance de realizar a 
apresentação de maneira acústica, 
assim como a escolha do cenário, 
tudo produzido com muito amor e 
compromisso”, destacou Yuri.  

Músicas como “Avôhai”; “En-

tre a serpente e a estrela”, “Vila 
do Sossego”; entre tantos outros 
clássicos, estão no repertório. 
Quando publicaram nas redes so-
ciais sobre o show, o público logo 
sugeriu algumas músicas, quando 
Yuri viu as sugestões, era bem 

semelhante ao escolhido por eles. 
Em fase de produção do segun-

do disco, a banda teve um projeto 
aprovado, recentemente, pela Lei 
Rouanet, que, segundo o Governo 
Federal é uma Lei de Incentivo à 
Cultura, na qual institui políticas pú-

blicas para a cultura nacional. Neste 
mês de abril, a banda segue para a 
captação dos recursos necessários. 
Com isso, a banda ADZ Abrados 
Zoio disse que o show vai ser uma 
troca gratificante, pois irão tocar 
músicas que lhes inspiram.

Domingo
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Carlos Gabas, que comandou o extinto Ministério da Previdência até maio de 2016, participou de audiência pública em JP

Para ex-ministro, Previdência
do Brasil não está quebrada

Recuo 
O relator da proposta de reforma da Previdência 
na Câmara,  anunciou que fará mudanças em cinco 
pontos do texto, com o aval de Temer  Página 14
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A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) deba-
teu em audiência pública o 
Projeto de Emenda Consti-
tucional (PEC 287/2016) de 
reforma da Previdência na 
tarde de ontem. O evento foi 
presidido pelo seu proposi-
tor, vereador Marcos Henri-
ques (PT), secretariado por 
Milanez Neto (PTB), e contou 
com a participação do ex-mi-
nistro da Previdência – o úl-
timo a ocupar o cargo desde 
a extinção do Ministério da 
Previdência, em 16 de maio 
de 2016 – Carlos Gabas.

Entre outros detalhes 
da proposta, a idade mínima 
para se aposentar será de 65 
anos, com pelo menos 25 de 
contribuição. No entanto, 
será preciso ao trabalhador 
contribuir por 49 anos se ele 
quiser receber 100% do va-
lor, mesmo que tenha atingi-
do os 65 de idade.

Para Gabas, a reforma nos 
moldes apresentados seria 
uma “destruição e desmonte 
do sistema previdenciário”. Ele 
afirmou que a Câmara de João 
Pessoa tem tudo a ver com o 
debate, pois é nos municípios 
onde a vida acontece.

“Uma reforma como esta 
vai refletir nas cidades, nos 
trabalhadores, idosos, nos 
pobres. É muito importan-
te debater essa questão nas 
Câmaras Municipais. Elas 
têm que se posicionar, pois 
sabemos que se os deputa-
dos e senadores quiserem 
voltar ao parlamento, terão 
que pedir voto ano que vem. 
As Câmaras devem se mani-
festar para pressionar esses 
políticos a não cometerem 

tal crime social”, recomen-
dou Gabas.

Antes de Carlos Gabas, o 
vereador Marcos Henriques 
ocupou a tribuna e afirmou 
que as reformas previdenciá-
ria e trabalhista, além da Lei 
das Terceirizações, agridem 
o trabalhador com violência. 
“Igualar o tempo de aposen-
tadoria das mulheres ao dos 
homens e exigir do trabalha-
dor rural 25 anos de contri-
buição é de uma brutalidade 
extrema. Percebemos que 
há um saque contra o nosso 
sistema público de aposenta-
doria, pois a proposta exige 
que uma pessoa deve iniciar 
sua carreira produtiva aos 18 
anos sem nunca poder ficar 
desempregada durante 49 
anos para poder se aposen-
tar”, criticou.

Para o vereador petista, 
não existe outra saída para a 
classe trabalhadora que não 
ocupando as ruas. “Precisa-
mos continuar denunciando 
cada tentativa de saque aos 
nossos direitos. Temos que 
divulgar o nome dos deputa-
dos e senadores que votam 
contra os trabalhadores”, 
sugeriu o parlamentar, com 
quem concordou Milanez 
Neto: “Estamos vivendo em 
estado de regressão. Não 
deveríamos falar de reforma 
alguma antes de realizar a re-
forma política”.

Em sua fala, Carlos Ga-
bas também afirmou que a 
população deve ter noção 
crítica diante da informação 
que consome. De acordo com 
ele, rasgaram a Constituição 
e isso está tendo consequên-
cias na economia, com o de-

semprego aumentando.
“O governo diz que a 

Previdência está quebrada 
e que sem reforma ela aca-
bará. Garanto que isso não é 
verdade. É claro que temos 
desafios a enfrentar. Nosso 
modelo é um dos melhores, 
dos que mais protegem e 
com taxa de cobertura alta. 
Nosso idoso tem uma das 
maiores taxas de proteção do 
mundo (82%). Tínhamos 60 
milhões de contribuintes no 
final do governo Dilma �ous-
seff (PT) e agora 52 milhões. 
O Brasil não vai parar nesses 
8 milhões de novos desem-

pregados e a estatística vai 
continuar piorando porque 
o país vive sua maior crise 
econômica. A Previdência vi-
nha superavitária até 2015. 
Temos um déficit conjuntural 
fruto da crise econômica, em 
que caem os empregos e tam-
bém a arrecadação”, explicou 
o ex-ministro da Previdência.

O ex-ministro levantou 
uma série de incoerências no 
discurso do governo, como 
o aumento do valor retira-
do das receitas da segurida-
de, que passou de 20% para 
30%. Outro ponto levantado 
por Carlos Gabas diz respeito 

ao uso do déficit fiscal pelo 
Governo Federal com núme-
ros, segundo o ex-ministro, 
equivocados. “Essas proje-
ções de déficit para 2060 não 
‘param em pé’. Estão proje-
tando esse momento de crise 
para daqui a 50 anos. O Brasil 
não vai ficar ͷ0 anos na crise, 
ele vai sair. Essa projeção não 
é verdadeira”, defendeu.

Presenças

Também participaram 
da audiência pública a ve-
readora Sandra Marrocos 
(PSB); o procurador-chefe 
substituto do Ministério 

Público do Trabalho (MPT), 
Carlos Azevedo Lima; in-
tegrantes de movimentos 
sociais e sindicais, como a 
diretora do Sindicato dos 
Trabalhadores Públicos Fe-
derais em Saúde e Previdên-
cia da Paraíba (Sindsprev-
-PB), Maria Luiza Pombo; o 
presidente da Nova Central 
Sindical de Trabalhadores 
da Paraíba (NCST-PB), Antô-
nio Erivaldo Sousa (NCST); o 
representante e a secretária 
de mulheres da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT), 
respectivamente, Paulo de 
Lima e Luzenira Linhares.

Hemodiálise

MP apura contaminação 
de hepatite em clínicas

A Promotoria de De-
fesa dos Direitos da Saú-
de de João Pessoa deter-
minou que as Vigilâncias 
Sanitária e Epidemiológi-
ca da capital acessem os 
prontuários de pacientes 
de todas as clínicas ne-
frológicas, além do Hos-
pital São Vicente de Pau-
lo, e encaminhem para a 
promotoria o resultado 
das inspeções. 

A determinação ocor-
reu durante audiência 
realizada para tratar de 
denúncias recebidas pela 
Promotoria de contami-
nação do vírus da hepati-
te C (HCV), em pacientes 
que fazem tratamento de 
diálise, em clínicas que 
oferecem tratamento de 
hemodiálise na capital.

A promotora Maria 
das Graças Azevedo tam-
bém encarregou o chefe 
de fiscalização do Coren-
-PB, José Gláuber Noguei-
ra de Galiza, de realizar 
fiscalização em todas as 
clínicas conveniadas ou 
SUS, que realizam o tra-
tamento de hemodiálise.

A audiência teve a 
participação de represen-
tantes da �enais-PB ȋAs-
sociação dos Pacientes e 
Transplantados �enais 
da Paraíba), de clínicas 
nefrológicas da capital e 
Vigilância Sanitária e Vi-
gilância Epidemiológica 
do Município de João Pes-
soa, dos Conselhos �egio-
nais de Medicina ȋC�M-
-PB) e de Enfermagem 
(Coren), da Central Esta-
dual de Transplantes.

O representante da 
�enais disse que as clíni-
cas não conseguem com-
provar se os pacientes fo-
ram contaminados antes 
ou depois do início dos 
tratamentos.

Já os representantes 
das clínicas que estive-
ram presentes na audiên-
cia alegaram que são re-
alizados todos os exames 
necessários para que os 
pacientes possam fazer o 
tratamento.

Segundo o represen-
tante da Vigilância Sani-
tária municipal, foram 
realizadas inspeções nas 

clínicas de hemodiálise, 
mas nenhuma irregulari-
dade grave foi encontra-
da. Ainda segundo ele, foi 
pedido na reunião uma 
prorrogação no prazo 
para apresentação dos 
dados ao Ministério Pú-
blico, pois será neces-
sário mais informações 
para complementar a do-
cumentação, a exemplo 
dos prontuários médicos.

A Guarda Municipal 
da cidade de Conde já ini-
ciou uma ação para coibir 
o trânsito de veículos mo-
torizados na faixa de área 
das praias do município. 
Neste primeiro momento, 
segundo o comandante da 
Guarda, Sergio Carneiro, a 
ação acontece em caráter 
educativo e de orientação, 
mas num segundo mo-
mento, as sanções previs-
tas no Código Brasileiro de 
Trânsito serão impostas a 
quem insistir em estacio-
nar ou transitar com veí-
culos na faixa de areia.

“Estamos mapean-
do as entradas onde os 
veículos, principalmente 
quadrículos e carros com 
tração 4 x 4, costumam 
acessar as praias e orien-
tando quanto as infrações 
que estão sendo cometi-
das, tanto do ponto de vis-
ta ambiental, já que a areia 
também é caminho para 
animais marinhos, quanto 
ao Código de trânsito”, ex-
plicou Sergio.

Para o segundo mo-
mento, a Guarda Munici-
pal contará com a parceria 
do Batalhão de Trânsito.

Conde 
fiscaliza 
carros nas 
praiasNo próximo domin-

go, dia 9, o Partido dos 
Trabalhadores (PT) rea-
lizará o Processo de Elei-
ções Diretas (PED), que 
elegerá as direções mu-
nicipais e os delegados 
e delegadas para o Con-
gresso Estadual. Na Pa-
raíba serão ao todo 126 
cidades participando 
do processo. Para o de-
putado estadual Anísio 
Maia, líder do partido na 
Assembleia Legislativa, 
o PT dá exemplo de de-
mocracia interna para os 
demais partidos do país, 
mas precisa mudar.

“O PT não tem dono. 
É um dos poucos partidos 
com democracia interna. 
Quem tem medo da lista 
partidária, observe como 
construímos nossas di-
reções. O problema é 
que em outros  partidos 
existem caciques ao in-
vés de democracia. Como 
seria bom que todos os 
partidos fizessem igual 
ao PT. Só na Paraíba se-
rão seis chapas estadu-
ais, enquanto em outros 
partidos a chapa única 
fica no bolso do coronel”, 
afirmou.

 No entanto, para o 
parlamentar os petistas 
têm diante de si duas 
opções nestas eleições 
internas: “De um lado 
temos um grupo político 
majoritário que é res-
ponsável pela má con-
dução do partido nos úl-
timos anos, nos levando 
à maior crise de nossa 
história. 

Agem como se nada 
tivessem acontecido e a 
única preocupação que 
têm é continuar com o 
controle da máquina 
partidária. De outro lado, 
encontram-se aqueles 
que, assim como eu, o 
deputado Luiz Couto e o 
deputado Frei Anastácio, 
querem mudar o PT”.

 Anísio Maia acres-
centou que o pior mo-
mento do partido já pas-
sou, e que “depois de 
tantos ataques e calúnias 
o povo está vendo quais 
os interesses daqueles 
que querem destruir o 
PT”: “O povo trabalha-
dor sabe com quem pode 
contar. A rede Globo pode 
dizer o que quiser, o PT é 
o partido de referência 
da classe trabalhadora.”

Deputado destaca 
democracia do PT

A promotora Maria 
das Graças Azevedo 

também encarregou o 
chefe de fiscalização 
do Coren-PB, José 

Gláuber Nogueira, de 
realizar fiscalização 
em todas as clínicas 

conveniadas ou 
SUS, que realizam o 

tratamento

Câmara de João Pessoa realizou uma audiência pública para debater a proposta de reforma da Previdência que tramita no Congresso Nacional

Foto: Divulgação/CMJP
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Nova Paraíba
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Você pode gostar ou não do atual gover-
nador da Paraíba, Ricardo Vieira Coutinho. 
Pode concordar com suas práticas e atitu-
des políticas ou confrontá-las. Pode admirá- 
lo ou até mesmo odiá-lo. Agora o que você 
não pode negar, é que ele levou o Estado da 
Paraíba a outro patamar, principalmente 
num momento de crise, onde outros estados 
poderosos da nação estão caindo aos peda-
ços, literalmente, como é o caso dos "Rios" 
de Janeiro e Grande do Sul.

A Paraíba se acostumou, nas últimas 
décadas, a ser manchetes nos noticiários 
apenas com notícias negativas. Era o coita-
dinho, o primo pobre da federação. A auto- 
estima do paraibano era rasteira, pois aos 
olhos do resto do Brasil, éramos um Estado 
pobre e o pior, sem perspectiva. Isso, tan-
to do ponto de vista econômico, quanto do 
ponto de vista, político. Sempre estávamos 
de pires na mão, mendigando o que sobrava 
para os outros estados.

A Paraíba que já foi em vários momentos 
da história do Brasil, protagonista, tinha 
assumido uma ponta de figurante no elenco 
dos estados brasileiros.

Repito, você pode ter todas as divergên-
cias do mundo com o governador Ricardo 
Coutinho e ter razão em muitas delas, mas 
foi no seu governo que isso começou a mu-
dar e o índice de situação fiscal do estudo 
realizado anualmente pela Federação das 
Indústrias do Rio de Janeiro (Firjan) de 
2016, confirma isso.

Num momento de crise severa como o 
que atravessamos, em outros tempos, só 
Deus sabe como estaria a Paraíba, se num 
passado recente, em tempos de crescimento 
havia atraso de pagamento de salários dos 
servidores e o investimento era próximo de 
zero.

Segundo o índice Firjan, a Paraíba é o 
sexto Estado que mais investiu dentre os 27 
entes da federação e o sétimo com melhor 
situação fiscal. Os salários estão em dia e 
ao contrário do que se propaga, a despesa 
com pessoal está dentro dos limites da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, mesmo com a 
drástica queda nos repasses do Fundo de 
Participação dos Estados (FPE).

O governo inaugura obra toda semana e 
anuncia novas, mesmo o governador estan-
do num segundo mandato, quando histori-
camente o ritmo do governo cai. 

Do ponto de vista político, a Paraíba tam-
bém se torna protagonista e volto a repetir, 
você pode está em corrente política oposta 
ao governador, mas não pode deixar de ad-
mirar a coragem de remar contra a maré e 
se colocar como contraponto ao arranjo de 
poder que atualmente comanda o país. 

É claro que não vivemos num paraíso, 
ainda há muito o que avançar e há áreas 
que o governo ainda peca, como não pode-
ria deixar de ser diferente, mas é inegável 
os avanços alcançados nos últimos anos que 
podem colocar a Paraíba numa nova ordem 
da economia e da política nacional.

Modificações vão atingir as regras de transição, pensões, trabalhadores rurais, benefício e aposentadorias

O relator da proposta 
de reforma da Previdência 
na Câmara, deputado Arthur 
Maia (PPS-BA), anunciou on-
tem que fará mudanças em 
cinco pontos do texto, com 
o aval do presidente Michel 
Temer: os que tratam de re-
gras de transição, pensões, 
trabalhadores rurais, Benefí-
cio de Prestação Continuada 
e aposentadorias especiais 
para professores e policiais. 
As mudanças foram negocia-
das em reunião esta manhã 
no Palácio do Planalto.

O ministro da Secre-
taria do Governo, Antônio 
Imbassahy, disse ver com 
naturalidade o fato de a 
proposta sofrer alterações 
durante o trâmite no Con-
gresso Nacional, uma vez 
que trata-se de um dos 
“mais complexos projetos” 
dos últimos anos. “O Execu-
tivo enviou proposta. Com 
isso passa a ser o Congres-
so o protagonista dos deba-
tes e das deliberações. Seria 
até surpreendente que uma 
matéria dessa natureza e 
complexidade tramitasse 

Pedro Peduzzi
Da Agência Brasil

Governo recua e mudará cinco 
itens da reforma da Previdência

O relator da reforma da Previdência, deputado Arthur Maia, disse que Temer concordou com as mudanças no texto

Foto: José Cruz/Agência Brasil

na Câmara sem nenhum 
tipo de alteração”, disse.

Segundo Imbassahy, as 
mudanças não devem compro-
meter o papel da reforma no 
ajuste fiscal. “A equipe econô-
mica foi tendo convencimento 
de alterações consequentes 
e responsáveis, cuidando dos 
mais vulneráveis sem deixar 
de lado o equilíbrio das contas. 

Portanto, as alterações estão 
sendo acolhidas pelo Executi-
vo, mas sempre preservando 
o eixo principal, que é o fiscal”. 
As mudanças também têm o 
aval do ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles.

O presidente da Comis-
são Especial de reforma da 
Previdência, deputado Car-
los Marun (PMDB-MS), tam-

bém disse achar natural que 
a proposta receba ajustes. 
No entanto, por causas das 
alterações, Marun disse que 
o prazo para apresentação e 
divulgação do relatório sobre 
o texto foi postergado para o 
dia 18 de abril, “para que o re-
lator tenha tempo mais elás-
tico para, com tranquilidade, 
discutir essas questões”.

Relator diz que meta é atender menos favorecidos
Segundo o relator da refor-

ma, Arthur Maia, as mudanças 
buscarão atender à população 
menos favorecida. “Quando se 
fala em ajustes para trabalhado-
res rurais, é para fazer com que, 
na reforma, eles tenham seus 
direitos preservados. Quando se 
fala em Benefício de Prestação 
Continuada, se fala de uma das 
categorias menos favorecidas da 
sociedade. Quando se fala em 
pensões, se fala em parceiros ou 
filhos que perderam maridos ou 
pais e estão em situação de vul-
nerabilidade”, argumentou.

“Professores e policiais são 
duas categorias que, pelas ca-
racterísticas e pela história, estão 
sendo contempladas em condi-
ções diferenciadas. Se encontram 
historicamente em situação de 
diferença em relação aos demais. 
Não há aí nenhum privilégio”, 

acrescentou Maia. O relator dis-
se que já está negociando com 
lideranças do Senado um texto 
que tenha mais chances de ser 
aprovado na Casa após passar 
pela Câmara.

Sobre o estabelecimento de 
idade mínima de 65 anos para 
ter direito à aposentadoria, Maia 
disse que este ponto não tem sido 
alvo de questionamentos, pelo 
menos em relação aos trabalha-
dores homens. “No máximo o que 
se ouve, sobretudo da bancada 
feminina, é relativo à idade das 
mulheres”.

Já a regra de transição é, se-
gundo ele, um tema mais comple-
xo. A regra que consta na Proposta 
de Emenda à Constituição da 
reforma da Previdência considera 
basicamente a idade de 65 anos 
para aposentadoria e inclui na 
transição apenas as pessoas que 

estão acima dos 50 anos, no caso 
dos homens, e de 45 anos, no caso 
das mulheres. A proposta prevê 
um pedágio de 50% para cada 
ano que falta para a aposentado-
ria pelas regras atuais.

O governo já acena com a 
possibilidade de aceitar a am-
pliação dessa faixa de transição. 
De acordo com o relator, um 
estudo feito pela Câmara mostra 
que existem no mais 89 modelos 
diferentes de regras de transição 
atualmente no país. “A PEC redu-
zirá isso para duas ou três, dando 
racionalidade à questão”, disse.

”Estamos trabalhando para 
ampliar o número de trabalha-
dores [a serem incluídos na regra 
de transição], para diminuir de 50 
anos para, por exemplo, 40 anos. 
Não temos ainda um modelo de-
finitivo. Esse número ainda está 
sendo estudados”, disse Maia.

Proposta sobre Lei Trabalhista
recebe 844 emendas na Câmara
Heloísa Cristaldo 
Da Agência Brasil

O relatório do Projeto de 
Lei (PL) 6.787/16, que trata 
da reforma Trabalhista, deve 
ser apresentado na Câmara 
dos Deputados na próxima 
quarta-feira (12). Ao todo, o 
projeto recebeu 844 emen-
das nos 13 pontos abordados 
pela reforma. O relator, depu-
tado Rogério Marinho (PSDB-
-RN), criou uma força-tarefa 
para agrupar as propostas de 
acordo com os temas trata-
dos pelos parlamentares em 
suas sugestões. A equipe vai 
trabalhar no próximo fim de 
semana para cumprir o prazo 
estabelecido pelo relator.

“O volume de emendas 

que recebemos é uma deman-
da reprimida, não para uma 
minirreforma, mas para uma 
reforma estruturante das re-
lações de trabalho no país. O 
número de emendas nos dá 
uma responsabilidade maior, 
porque temos o comprimisso 
de analisar todas”, disse Mari-
nho à Agência Brasil. 

O PL 6.787/2016 alte-
ra as regras da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) e 
outros dispositivos. Também 
possibilita que, nas negocia-
ções entre patrão e empre-
gado, os acordos coletivos 
tenham mais valor do que o 
previsto na legislação, permi-
tindo, entre outros pontos, o 
parcelamento de férias e mu-
danças na jornada de trabalho.

Segundo Rogério Mari-
nho, o parecer inclui ainda 
uma série de questões não 
abordadas no PL. “Existe 
uma série de emendas que 
tratam de novas formas 
de trabalho que não estão 
contempladas na legislação 
atual. No nosso substituti-
vo, vamos ampliar o escopo, 
justamente por esse proces-
so de demanda reprimida, 
vamos buscar o consenso 
possível”, ressaltou.

Para o relator, a proposta 
enviada pelo governo visa a 
modernizar a legislação e des-
burocratizar o setor, ao pre-
servar empregos e abrir novas 
oportunidades de trabalho. 
“Existe hoje um protagonismo 
excessivo da Justiça do Traba-

lho e do Ministério Público do 
Trabalho, muitas vezes legis-
lando. A regra deve ficar clara 
e transparente para dar segu-
rança jurídica”, afirmou.

Sugestões

De acordo com o depu-
tado Vitor Lippi (PSDB-SP), o 
alto índice de sugestões par-
lamentares representa a ter-
ceira maior contribuição da 
história da Câmara dos De-
putados. Autor de 21 emen-
das, Lippi argumenta que as 
sugestões avançam em re-
lação ao conteúdo do PL en-
viado pelo Governo Federal, 
pois os parlamentares iden-
tidificaram, no atual debate, 
a oportunidade para aperfei-
çoar as relações trabalhistas.
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Trabalhares protestaram contra as medidas de austeridade do governo e reivindicaram melhores salários no país

Buenos Aires (Reuters) - 
Argentinos em protesto con-
tra medidas de austeridade 
do governo e exigindo au-
mentos salariais paralisaram 
o país ontem, em um desafio 
ao presidente Mauricio Ma-
cri na primeira greve geral 
convocada por sindicatos 
trabalhistas desde sua posse 
há 16 meses.

Motoristas de cami-
nhões e ônibus, professores, 
operários, funcionários de 
aeroportos e agentes alfan-
degários que controlam o se-
tor crucial de exportação de 
grãos abandonaram o traba-
lho por 24 horas a partir da 
meia-noite.

As forças de segurança 
travaram confronto com os 
manifestantes que haviam 
bloqueado a Rodovia Pan-A-
mericana, a principal estra-
da que leva do norte para a 
capital Buenos Aires, onde 
as ruas normalmente movi-
mentadas estavam semiva-
zias e os pontos comerciais, 
fechados.

Manifestantes empu-
nharam cartazes e gritaram 
em protestos realizados em 
todo o país.

 “Não há agentes alfan-
degários aqui, então não vai 
haver exportação nem im-
portação hoje”, disse Guiller-
mo Wade, gerente da câmara 
marítima do principal polo 

de grãos argentino, em Rosá-
rio. O país é o maior exporta-
dor mundial de ração de soja 
para animais de criação e o 
terceiro maior fornecedor de 
grãos de soja.

Macri, defensor do li-
vre mercado, assumiu em 
dezembro de 2015. Ele eli-
minou os controles sobre a 
moeda e o comércio e cortou 
gastos do governo, incluindo 
os subsídios ao gás, uma me-
dida que causou grandes au-
mentos nas contas dos lares 
com calefação.

Os manifestantes tam-
bém estão clamando por 
maiores salários para com-
pensar a inflação, que alcan-
çou os 40 por cento no ano 
passado e deve ficar em tor-
no de 20 por cento em 2017.

 “A situação é dramática”, 
disse Julio Piumato, porta-
voz da central sindical CGT, 
em uma entrevista por tele-
fone.

“A riqueza está sendo 
concentrada nas mãos de uns 
poucos no mesmo ritmo com 
que a pobreza está crescen-
do”, afirmou. “Medidas ur-
gentes são necessárias para 
criar empregos. Um de cada 
três argentinos é pobre”.

Uma pesquisa feita no 
mês passado mostrou que, 
pela primeira vez desde que 
Macri foi empossado, mais 
compatriotas desaprovam 
do que aprovam seu desem-
penho.

Da Reuters

Da AFP

Da  AFP

Da Agência EFE 

Greve geral para Argentina
e desafia presidente Macri

Washington  (AFP) - O 
Pentágono apresentava à 
Casa Branca uma série de 
possíveis ações militares que 
os Estados Unidos poderiam 
adotar em resposta ao supos-
to ataque químico na Síria, 
informou ontem um funcio-
nário americano.

O funcionário, que pediu 
para ter sua identidade pre-
servada, disse que algumas 

propostas incluem ataques à 
Força Aérea síria em terra.

O chefe do Pentágono, 
Jim Mattis, apresentava as 
alternativas ao presidente 
Donald Trump e ao seu gabi-
nete a pedido da Casa Branca, 
acrescentou a fonte, enfati-
zando que por enquanto não 
foram tomadas decisões.

Mattis comunicou-se cons-
tantemente com o conselheiro 
de Segurança Nacional do presi-
dente, H.R. McMaster.

Trump advertiu na últi-
ma quarta-feira que o regime 
de Bashar al Assad tinha cru-
zado os limites com o suposto 
ataque químico que deixou 86 
mortos - incluindo vinte crian-
ças -, e o qualificou de “afronta 
à humanidade”.

Até agora o Pentágono 
propôs uma série de ações mi-
litares na Síria, enquanto as 
forças americanas bombardea-
ram o grupo Estado Islâmico 
no norte do país desde 2014. 

No entanto, uma revi-
ravolta que ponha no alvo o 
governo de Assad seria uma 
mudança fundamental na 
guerra da Síria desde que 
teve início em 2011.

A Rússia apoia Assad 
desde o fim de 201ͷ, razão 
pela qual qualquer ação mi-
litar para atacar no terreno 
sua força aérea poderia tam-
bém afetar os sistemas de de-
fesa aéreos russos e seu pes-
soal militar.

O presidente Donald Trump já admitiu que os EUA podem intervir na Síria depois de ser constatado o uso de armas químicas contra civis durante a guerra

Foto: Reprodução/Internet

Pentágono apresenta a Trump 
opções militares para a Síria

Mogadíscio (EFE) 
- Pelo menos 17 pesso-
as que viajavam em um 
micro-ônibus, entre elas 
cinco crianças, morreram 
ontem devido à explosão 
de uma bomba quando o 
veículo trafegava em uma 
estrada na região de Lo-
wer Shabelle, no sul da So-
mália, informaram autori-
dades locais à Agência Efe.

 O ataque, que acon-
teceu em uma rodovia que 
liga as cidades de Golwayn 
e Afgooye, deixou um 
grande número de feri-
dos, que já foram levados 
a hospitais próximos.

Embora nenhum gru-
po tenha reivindicado a 
autoria do atentado, as 
autoridades apontaram 
como responsável o grupo 
jihadista Al Shabab, que 
controla muitas áreas do 
sul e o centro da Somália.

A região de Lower 
Shabelle é uma das mais 
afetadas pela grave seca 
que assola o país, especial-
mente no sul, onde morre-
ram mais de 400 pessoas 
devido à estiagem e a um 
novo surto de cólera.

 O presidente da So-
mália, Mohammed Ab-
dullahi, declarou hoje 
“estado de guerra” como 
parte da estratégia para 
derrotar a rede terroris-
ta Al Shabab e ofereceu 
anistia aos criminosos que 
quiserem se render.

 A Al Shabab anun-
ciou em 2012 sua ade-
são formal à Al Qaeda e 
luta para instaurar um 
estado islâmico de ramo 
wahhabista na Somália, 
onde comete regularmen-
te atentados contra civis, 
policiais, representantes 
do governo e militares, 
como o de ontem com 
carro-bomba em um res-
taurante de Mogadíscio, a 
capital do país, que matou 
oito pessoas.

Ataque na Somália
deixa 17 mortos

O Conselho da União 
Europeia (UE) impôs 
ontem novas sanções à 
Coreia do Norte ao con-
siderar que Pyongyang 
“constitui uma grave 
ameaça à paz e à segu-
rança internacional da 
região e além”, depois 
que o regime norte-co-
reano lançou ontem um 
novo míssil balístico nas 
águas do Mar do Japão. 
As informações são da 
agência espanhola EFE.

“A UE pede de novo 
que a Coreia do Norte 
retome um diálogo crível 
e significativo com a co-
munidade internacional, 
que cesse suas provo-
cações e que abandone 
todas as armas e progra-
mas nucleares existen-
tes, assim como outras 
armas de destruição em 
massa e programas de 
mísseis balísticos, de 
maneira verificável e ir-
reversível”, declarou, em 
comunicado, o Conselho 
da UE.

As novas sanções eu-
ropeias proíbem o inves-
timento em setores como 
indústria armamentista 
convencional, metalúrgi-

ca e aeroespacial, infor-
mou em comunicado o 
Conselho da UE, que re-
presenta os países-mem-
bros da União Europeia.

“O Conselho também 
acordou proibir a pres-
tação de determinados 
serviços a pessoas ou 
entidades da Coreia do 
Norte, como serviços de 
informática e serviços re-
lacionados à mineração e 
a fabricação na indústria 
química e mineira”, infor-
mou o órgão da UE.

Além disso, o Conse-
lho decidiu acrescentar 
quatro pessoas à lista 
de indivíduos sobre os 
quais pesam medidas 
restritivas da União Eu-
ropeia, ao considerar que 
as mesmas “promovem e 
apoiam” os programas 
norte-coreanos relacio-
nados com os mísseis ba-
lísticos e outras armas de 
destruição em massa.

Com essas quatro in-
corporações, a lista “ne-
gra” europeia que limita 
a capacidade de movi-
mento no  território da 
UE já tem 41 pessoas, às 
quais se somam sete en-
tidades que tiveram seus 
ativos congelados, resu-
miu o Conselho.

UE pune a Coreia do  
Norte com sanções

Protesto contra Maduro
termina em confrontos 

Da Agência EFE

Apesar de ninguém 
ter assumido a autoria 

do atentado, as 
autoridades apontaram 
para o grupo jihadista 

Al Shabab

Caracas (AFP) - Manifes-
tantes opositores se enfren-
taram nessa quinta-feira com 
agentes da Guarda Nacional 
no leste de Caracas, durante 
um protesto contra o governo 
do presidente Nicolás Madu-
ro, constataram jornalistas da 
AFP no local.

Os confrontos começaram 
quando uma manifestação, que 
juntou 5.000 pessoas, mudou 
de rota para se dirigir até o cen-
tro da cidade e foi impedida de 
avançar por uma barreira mon-
tada pelos militares.

Os opositores se concen-
traram em uma estrada na 
altura do bairro de Altamira, 
segundo o plano original, mas 
dirigentes como o ex-candi-
dato à presidência Henrique 
Capriles pediram que se mo-
bilizassem até a Defensoria do 
Povo, localizada em uma área 
histórica.

“Capriles está procuran-
do por mortos para incendiar 
o país”, denunciou o dirigente 
oficialista Freddy Bernal.

No setor de El Recreo, a 
militarizada Guarda Nacional 
colocou grandes caminhões 
com os quais formou uma bar-
reira, bloqueando a estrada de 
oito pistas. 

Também lançaram bom-
bas de gás lacrimogêneo e 
jatos de águas para dispersar 
a multidão, mas os manifes-
tantes, muitos deles com os 
rostos cobertos, responderam 
com pedras.

Na manifestação encon-
traram-se vários deputados 
da maioria opositora no Parla-
mento.

“�amos ficar aqui até 
conseguir passar”, expres-
sou a parlamentarista Gaby 
Arellano, enquanto choviam 
balas de borracha.

O governo costuma im-
pedir qualquer mobilização 
opositora até o centro, que o 
chavismo considera seu re-
duto e onde se concentram as 
sedes dos poderes públicos.

Nessa área, próximo à 
Assembleia Nacional, milha-
res de oficialistas se manifes-
tavam nessa quinta-feira em 
apoio a Maduro.

Os opositores protes-
tam contra as sentenças do 
Tribunal Supremo de Justiça 
(TSJ) com as quais assumiu 
brevemente, na semana pas-
sada, os poderes do Parla-
mento e retirou a imunidade 
dos deputados.

“Queremos tirar Maduro, 
estamos cansados desta dita-
dura, não temos medo”, disse 
à AFP Yoleidy Rodríguez, estu-
dante universitário de 22 anos.

As sentenças, anuladas 
parcialmente no sábado após 
a forte pressão internacional, 
impulsionaram os críticos do 
governo a tentar reconquis-
tar as ruas.

Os oficialistas protestam 
contra o “golpe parlamen-
tar” que, segundo alegam, a 
Assembleia quer dar em sua 
disputa contra o TSJ.

Maduro acusa os diri-
gentes opositores de querer 
“encher as ruas de sangue” 
para derrubá-lo, com a ajuda 
da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), que nesta 
semana declarou uma “gra-
ve” alteração da ordem cons-
titucional na Venezuela.
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